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{BOLETIN DE MEDICINA Y  GACETA MÉDICA,)

>er ió d ic o  de  m e d ic in a , c í r u jí a  y  f a r m a c ia ,
C0N3A(}RtD0 A LOB INTERESES MORALES. CIENTIFICOS Y FR0FS8I0NALES D I LAS CLASES MEDICAS.

D I R E C T O R E S  Y  P R O P I E T A R I O S .

p ,  ^vI a T ÍA S  p lE T O  p E R ^ A N O .----- p .  F R A N C IS C O  p iE N D E Z  ^ L V A R O .

R E D A C T O R E S .

p. JLaMON pERRBT.—p. pÁRI-OS JiIarU pORTEZO.—p, ^NCEt. fULIDO.

¡ m i

ilológia 
BDOs da

.9 di>T E r a n c is c o ) .  .
S i »  R o b la  ( D .  É r a iic ia c o ) .  

t  (I). R a fa e l).
.•r |D. P edro  A le ja n d r o ) .
B ilD . S a lra d or j. 
f r e n t e  (D . M a r ia n o ) .
Hile (D . V ic e n te ) .
I »  M a r t in  ( D .  J o s é ) .
V ia  (D . J n l ia n ) .
M ( D . H i g i n ! o  d e l ) ,  
l e l a  (O  P is e n e l ) .  
l e r a a S o n c h l s  ( D .  M a n u e l) ,  
l e la  T N e r r n  ( D .  E tu e b io ) .
KJareaa jr A l d C T ¿  ( D .  P r a n c ia c o ) ,

____l i y  M a n a o  ( D .  J u a n ) .
| > 1 »  B e n ito  [D , J o s é ) .
" A l a r b e  (D . J o s é ) .

*er j  T i a e r t n ( D . E n r i q u e ) .

escasoB,

en noes- 
sos bacer
.NUNCIOS,
r interés,

C O L A B O R A D O R E S .

C a l I c R o  ( D .  J u a n  F r a n c is c o ) .
C ó r e l a  C n h a l l e r o  ( D .  F é l i x ) .
G a r c U  S a 'A  ( D .  E d n a rd o )._
G o r d a  T a s i | n e K  ( D .  S a n t ia g o ) .  
G o m e s  T o r r e s  ( D .  A n t o n i o ) .  
G o n x a l e s  t i r a r e s  ( D .  B a l d o m e r o ) .  
a o r n a i i i i e s  P o r r Io  ( D .  R a m ó n ) ,  
D e m a n d o  ( D .  B e n i t o ) .
I b a ñ c z  d e  A l d e e o a  ( D .  C a s t o r ) .  
i K l c s I a a  ( D .  M a n a e l ) .
I s q n l c r d o  ( D .  P e d r o ) .
M a c a tr e  d o  N a n  J a o n  ( D .  A n r e l ia n o ) .  
H a s r a n c r  ( D .  J n l i o ) .
M a l o  7  C a i r o  ( D .  J o a q o i n ) .
M a r t í n e z  R e g u e r a  ( D .  L e o p o l d o ) .  
M o r e n o  d « l  P o s o  { D .  A d o l f o ) .
V a i o  ( U .  M a n u e l) .
P e r e s  7  J i i n e n r s ( D ,  N ic o lá s ) .

p e s e t  ( D .  J u a n  B a u t is ta ) .
P e s e t  7  C e r r e r a  ( D .  V ic e n t e ) .  
K o d r l g u c B  ( D .  A m b r o s i o ) .
RoBI ( D .  F a u s t in o ) .
R o b lo  ( D .  F e d e r i c o ) .
S o n  M a r tin  ( D .  A l e j a n d r o ) .
S a n  M is a e l  7  P u e n te  ( B .  J o s é ) .  
S a n t e r o  ( O .  T o m á s ) ,
S a n t e r o  ( D .  J a v i e r ) .
S o n t u e h o  ( D .  J o s é  M a r ía ) .
So eo  7  B n id o r ( D .  J o s é ) .
S i e r r a  7  C a rb ó  ( D .  A n t o n i o ) .  
S im a r r o  ( D .  L u is ) .
T o lo o a  l iS t o u r  ( D .  M , ) .
I lB ta rls  ( D .  J o s é ) .
V a lc r a  GliuoncB ( D .  T o m á s ) .  
T l c t a  7  C a n d u rA  ( D .  A n t o n i o ) .  
T is c a r r o  ( D .  R o m á n ) .

iPíriódioo, qu e  e m p e z ó  á  p u b lic a r s e  e l a ñ o  d e  1 8 3 4  c o n  e l  n o m b r e  d e  B o l e t ín  d e  M e d i c i n a , C ir Uj Ia  y  
lA C iA .tom ó e l  d e  S ig l o  M é d ic o  e n  1 8 5 4  y  sa le  á  lu z  t o d o s  lo s  d o m in g o s ,  c o n s ta n d o  ca d a  n ú m e r o  d e  1 6  

las ó sean 3 2  c o lu m n a s , s in  c o m p r e n d e r  la  c u b ie r ta , fo r m a n d o  ca d a  a ñ o  u n  to m o  d e  8 3 2  p á g in a s , y  a d em a s
la s  p o rta d a s  é  in d ic e .

PRECIO DE LA SUSCRICION. 
pi-ccio di sxiscricion d este 'periódico es S pesetas el trimestre en Madrid; 4 el trimestre, 8 el semestre 

y 16 el aflo en las provincias, y 20 pesetas el altó en Ultramar y  en el extranjero.

MODO DE HACER LA SUSCRICION.
E N  M A D R I D . E N  L A S  P R O V I N C I A S ,

Preferentemente por medio de Ubratiíos del jiro 
por letras do fácil cobro, remidendo sellos de franqueo, 
y si no hubiere otro medio, en casa do los correspon­
sales.

L a s ca rta s  q u e  c o n te n g a u  s e llo s  d eb erá n  ce rt ifica rse .

Jlas oficieas calle de la Magdalena, núm. 36, cuarto 
|éo de la izquierda, que están abiertas de nueve á tres 
'lü3 dias DO feriados.
«más en las librerías de B.iilly Bailliére, Plaza de 
' Ana, y Moya y Plaza, calle de Carretas.

^«orretpondenela, la* libranzas, letras T demás documento* de Bl*’», dlplgirán 
m lo* Sre*. m m V O  y mEBÍIir.® ALiVARO.
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BOLETIN DE RECLAMOS.

EXTR AN JER O S.

A V IS .
Suivant une coníenlion entre lej proprietaires d u  S i g l o  

I t E D ic o  e t  1‘Agenoe H a v a s ,  ceite derniére á  le droit e x -  
olusíf d'insérer les annoüces étrangeres dans ce journal.

Par c o n s e q u e n t  t o u s  'e s  a n n o n o e u r s  d e  p r o d u í l e  o u  d * a r -  
l i c l e s  é l r a u g é r s  q u i ’f o u d r o n t  u s e r  d e  la  p u b l i c i l e  d u  S i g l o  
M e d i c o  T o u d p o o i  b i e n  s 'a d r e s s e r  á  la  d i t a  A g e n c e ,  e t  o n  l e s  
p r é v l e n l q u e l e s a n o o n c é a  s e r o n t  a c c e p l é e s  s e u l e m e L l  p a r  

c e l l e m e d i a t i o n .  ,
S'adresser á Paria, 8 place déla Boorse.et a Madrid,vne 

Principe, i1, pral.

A V iS O .
S e g ú n  c o n v e n i o  e n t r e  l o s  p r o p i e t a r i o s  d e  E l  o i g l o M í - 

DIGO y  la  A g e n c i a  H a v a s ,  t i e n e  e s l a  e l  d e r e c h o  e x c l u e i v o  d e  
i n s e r l a r  a n u n c i o s  e x t r a n j e r o s  e n  e s t e  p e r i ó d i c o .

Por lo tanto lodos los anunci»nles de productos o artícu­
los extranjeros que quieran dar publicidad-en E l  S j g l o  M é ­
dico se servirán dirigirse á dieha Agencia, previniéndoles 
que sólo podrán ser aceptados los anuncios por el indicado 
conducto.

Dirigirse en París. 8, place de la Bourse, y en Madrid, 
calle del Principe, Í7, pral.

Hemos analizado ya, según el boletín de la Acade­
mia de medicina de París y  según el boletín te­
rapéutico, los experimentos del Sr. Catillon sobre 

las peptonas. En una de sus recientes cimicas, el 
profesor Sr. Verneuil exponía las ventajas de la 
alimentación por mediode estas sustancias, lascuales 
suministradas por la boca 6 por el rectum, permiten 
al médico, dice, alargar la vida del enfermo basta 
la cura, y en caso de enfermedad mortal de alargar 
la existencia. Citemos también la opiuion del profe­
sor Sr. Bouchardat, quien en su anuario de terapéu­
tica de 1881 dice: «Los experimentos del Sr.^Cati- 
sllon han introducido las peptonas en la terapéutica 
»y pienso que conviene más administrarlas asi di- 
»sueltas y observables los alimentos albuminoides 
«antes que hacer tomar en las comidas, preparacio- 
»nes de pepsina ó de panoreatina. Con las peptonas, 
»uno está asegurado de lograr éxitos, mientras que 
»la reacción oper.lndose en el estomago con los fer- 
«mentos digestivos, se obra á ciegas, puesto que le 
«pueden faltar las condiciones indispensables.»

BROMIDRATOS DE QUININA
DG

E . B O I I j I j E ,
ooDtra

I m  f i e b r e s  i n t e r n i i t e n t e i ,  l a s  n e u r a l g i a s ,  o c u r o i e i  ( j« .j  
f l u x i o n e s  r e u m a t i s m a  l e s  y  g o t o s a s ,  T Ó m it o s  in o o e ic iÚ a l

Pl

U P O
iMuei

El Bromidrato de quinina de Boille ha li 
presentado á la Academia nacional de raedicioil 
París en 1872, en Julio 1874f y en Noviembre 
Sus diversas preparaciones han sido adoptadas J 
la Sociedad de Farmacia de París (comisiondeJ 
medicamentos nuevos). _ I

El Bromidrato de quinina de Boille ha EEn'J 
esclusivamente en los esperimentos practicados! 
los hospitales de Paría, Francia, Córcega, Cd 
china, isla Mauricio, é isla de Cuba. Estoa ei» 
mentos han sido coronados constantemente poi 
éxito brillante.

Los diversos trabajos publicados en el periódico 
terapéutica (en 1875, 1876 y 1877) se reasuma 
las siguientes conclusiones; I

«1.‘  Bromidrato de quinina de jBos7/««| 
contestablemente superior al sulfato de quinitii 
B U  gran solubilidad y su riqueza en quinina, j 

¡ k2,* En el uso interno (píldoras ó polmjj
acarrea la irritación de la mucosa del «tóos 
(resultado ordinario del sulfato de quinina) 
ciendo rápidamente la sedación nerviosa y )a di 

; ))3.* Este conjunto de cualidades le defigcti
pecialmente para el tratamiento de las afeccis 
congestivas y febriles del sistema nervioso: reiii 
gias, nevroses, fluxiones reumatismales y gots 
vómitos incoercibles (vómitos de las mujeres ea 
razadas).

»4.‘ Tomada una hora antes del acceso a 
dósis diarias de 40 centigramos á Igramoóáe 
10 píldoras, le conjura.

»5.* Dado al empezar el acceso 6 un mome 
antes, le hace abortar.

i n6." Administrado en una época más lejana 
minuye la duración del acceso ó Hace soportable 
dolor inherente á toda manifestación febril.

1 »El nuevo febrífugo ha sido administrado a

k .  B£1
[dciUascs-l

L a r a ir s p o
ijuao d9 
ts la scu a ll 
|bacQ mu< 

«  : gran 
, conaen 
Miatiol 
Lu áfilos 
páueloc 
lidameatc

Isíuilguiir

¡ATO
U . BE
Igígatot
ueóe COI 
po lesla
1 peligro 
lo ttenei

tupeda 
las Ua(i 
ailrid:

II (ri£ c 
laaiimt eilk. le

luinfe;

«ilporhíi
, Wm  inárat

ITII

De s p ü e s  de haber evidenciado por los experi­
mentos precisos que hemos mencionado, el valor 
nutritivo de las peptonas, el Sr. Catillon se ha 

ocupado en perfeccionar su preparación y  nos 
apresuramos en hacer conocer á nuestros lectores 
el último de estos perfeccionamientos porque, debe 
facilitar mucho la importación de aquel producto, 
presentándole con un volámen muy reducido y al 
abrigo de la fermentación. Es el polvo de peptona 
Catillon. Esto concentrado por desecación de tal 
modo que una cucharada de sopa de la solución 
con lo que se han hecho los experimentos. Tenien­
do en cuenta esta diferencia en la dósis, se emplea 
del misBio modo.

dósis diarias de 40 centigramos á 1 gramo ó áe-
10 píldoras (para los adultos): disminuir la 
para los niños n

La gran solubilidad de las píldoras de o' 
idrat.0 de quinina de Boille y su pronta y fác'‘ 
sorcion han contribuido á que los médicos acoô  
jen B U  empleo.

I m  «,

ICMl. Ll 
pNiola

E. BOILLE,
E x - f a r m a c ó u t ic o  d e  loa  h o a p itn le s  d e  Pafi** 

i ¿ ,  m e  ele L a b r u y á r e ,  P a r le .

(Exigir sobre cada frasco la firma E. Boille.)

Ayuntamiento de Madrid
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VERDADEROS GRANOS<.SALUDi.iS'FRANCK
, Aperitivos, estomacales, purgantes, depurativos, contra 
\^la falta de apetito, el estreiiimiento, la jacqueca, los vahi- 
\*dos, las congestiones, etc. Dosis ordinaria 1,2 a 3 granos.

Exigir ios VERDADEñOS en WiTlftVW‘y i(lll!^
A  envueltas y laürraa A.

/f en rotulo de fc^**!*!*'*!»*^ en cucamado.
Earis, Botica LEROT, 91,  rué desPetiisO liampsyenlaspriacipaiesFarni*'

&DMP0 (¡uirurgico
: Muérdago
L. B E S i í I B i a

U liliucs-Ia itoan i, AO, PARIS

baralrapo, q u e  n o  s e  pa - 
jpguco do lo s  c o n o c id o s ,  

j  las cualidades r c c la m a - 
|tiaco mucUo t ie m p o  p o r  

. grande a d b e re n c la ,
. c o o s e m e lo o  In d e l ln l -  

iaisolutaKUrelapíel 
|\a &  los  n lü o s  d e  U er- 

HKPM lo  c o n s e rv e n  adhe* 
neste.

riiíuCsvfl mitra, in un eiluche

ÁPáRáTO
de A . B E 5L IE R , AO, rae des Blaacs-Eaileau, PARIS

H O D E IO  DEL APARATO 
UODILO PKQÜZSO : {

diámetro
T cealimetroi r  iy 3 y  {  ^

P A S l.  LA

CERICIOX Rtmcu 
EIRHIA ‘UIBIUCAL

d* loe  Nifloe.
Simple, comodo, 

/de fácil aplicación, 
.DO incomodainoUl- 
joiCQte al díRo y 
'luprime completa­
mente toda clase da 
vendages. rendas 0 
cintas. Se compoue 
de rodajas sonre- 
■pnetUitiiieapara- 
drapo de muérdago, 

s n a n  v o d i l o  i 

diámetro N 
S cantimelroi j  l / i j

¡ATORIO ROSADO.! CANTARIDINA
t A. BESLIER, 40, rue des Blencs-Manteeux, 40, PARIS

a atorio es infinitamente mas limpio y mas activo q̂ uo los 
! conservarse mucho lieropo sin alteración bajo todas las 
taalesUt poco y  no produce ninguna irritación en la vejiga evi- 
j peligro de ctsHlis.

aobteaer muestras gratis, dirigirse á nuestros Depositarios, o
Isspeciaf de todos ¡os productos necesarios al tratamiento 
lias llagas, por el Método antiséptico del D' LISTER.
Isdfid: Alcaréz y García.—UarceloDS, A. Casanovae y C.*

.'WSÜp-.'íir

l A B E . D i e i T A L . L A B É L O N Y E
K (na AiUo deadi hace ya mas de treinta aBos por los Facultativos de I 
Sauiinct cdDti'* las diversas alecoienes del corazón, contra la 
|eslk, les Brvaquitis nerriosae, el GstrrotiUo, el Asma y | 
Mu h* ftsdiJeBH £  la drculicion.

I R A Q E A S  VE S E Ü S .  C O N T É
SK UbO'JfA.'X'O D a

^t^rUActiemie de ffed/c/ua da Far/s, que es dos ocasiones diferentes, 
A* Ritervato la ua de ta otra, ba hecho constar su superioridad deci- 

. Moi los desata ferruginosos conocidos, asi como su eficacia probada 
¡ weratdadts qiM recouMen por «ansa «I empobrecimiento de la sangre. I

I T I N A . G R A G E A S . E R S O T I N A
B 0 I ^ J E 3 , A . 3 M

' ten Una iWedsl/a de On per It Soeltd&d farmaoéuf/oa de París)
«fe I t o n f e n n  constituye uso de los mejores hemostáticos I 

yCttS. lu  Oeageti* «le üt-godliia de Boiijenis se emplean para ' 
^miUumlirnmíeiitoB y cortarlas bemarrágiasdetodogAnero.

1 Farmaoie de LABÉLONYE, selle de Aboukir, n" 99, en París '• 
BS 1,48 P b lH O trA L B S  F A R M A C IA S  D B  T O D A S  CIO D AO BS

Eefermedadee de U piel, enfermedades contagiosas, tra- 
I tamiento rápido y curación segura por loa Bizoochoa 
Idepurativos del Dr. Ollivier, únicos aprobados por la 
lAcademia de Medicina de Paria, únicos autorizados por 
leí gobierno francés, y únicos admitidos en los hospitales 
I de París.

24._000_ fes de recompensa.—Depósito general, Ü9, rué 
|l , Rivoli, París. Se hallan en casa de ios Sres. Alcaráz 
I Tctu.in, Madrid, y en todas las buenas farmacias do

J a q u é e o s  —  I V e i i r a l g i o s .

INGA de la INDIA
de G R IM A U LT y  G‘s, Paria.

E s  u n  m e d ic a m e n t o  e .'ccIusíi'am G nte v e g e ta l  q u e  p o s e e  
u n a  v ir tu d  a d m ir a b le  p a ra  c u r a r , c o m o  p o r  e n c a n t o : 

las J a ip a e ca s . las N e u r a lg ia s .  los D o lo r e s  d e  ca b e z a , 
y  e j e r c e  a d e m á s  s o b r e  la s  m u c o s a s ,  u n a  a c c ió n  t ó n ic a  y 
a n tm e r v io s a  ta l  q u e  c o r ta  in fa l ib le m e n te  ia s  D is e n t e r ia s  
y  la s  D ia r r e a s . ____

Cada caja lleva la marca de fábrica, la firma 
GRIMAULT y C^y el sello del gobierno francés.

INYECCION DE GRIMAULT íC
AL

ÍIMcA - T T I G O
Exclusivamente preparada con las hojas 

del-RlAllco «let Perú, ha adquirido esta 
inyección en algunos años una reputación 
universal. Cura en poco tiempo los flujos 
jOs más tenaces.

Depósito en París, 
GRIMAULT y  C“, 8, R a e  Vivienne

Cada frasco lleva  la m arca de fábrica, 
t la  firm a GBIblAXJLT y  G' y  e l sello del 
f gob ierno francés

^ 3 ^ 3
C a t a r r o s ,  S o f o c a c i o n e s ,

O p r e s i o n e s ,  T o s ,  P a l p i t a ­
c i o n e s  y  t o d a s  l a s  E n f e r ­
m e d a d e s  d e  la s  V i a s  r e s p i ­
r a t o r i a s ,  s e c a l m a n  i n s t a n  ta -  
n e a m i m i e  y  s e  c u r a n  c o n  lo a  
T U B O S  L E V A S S E U R .

Farmacia I . B V A S S E U R ,  f l ,  rus de la Momaie, P a r t s . 
B en oslta rioH  e n  E s p o s a  ;  S " *  c a s a x t o v a s  t  c “ ,  P a r c a io a * .

J a q u e c a s  d o l o r e s  d e  e s «  
t o m s g o  y  t o d a s  l a s  M o l e s *  
l i a s  n e r v i o s a s ,  s e  c u r a n  
a i  i n s t a n t e  co n  las PILD O EIA S 

A N T I -N E U B A L G I C A S  d e l  
D '  C R O N I E R .

ELIXIR DIGESTIVO DE PEPSINA
Da G R IM A U LT y  G», París.

L a  P e p s in a  p o s e e  I.i p ro p ie d a d  d e  r e e m p la z a r  e n  e l  
t ó m a g o  e l  j u g o  g á s lr ic o  q u e  le  fa lla  y  q u e  d e b e  e fe c tu a rJ/ - . 1 - —  I A I - —» M —. t A «ri TP — . h« ^
La

estómago , „ „ 
la digestión de los alimentos. Empicada en forma de 
Elixir cura ó evita:

lis Malas digestiones. 
Uu Náuseas, 
la Jaqueca,

los E ructos d e  gas, 
las Gastritia, 
las Gascralgiaa, 

los Calambres d e estóm ago, 
las H inchazones del estómago, 

las Enlermedadea del hígado,
I fa c e  c e s a r  lo s  v ó m it o s  d e  la s  s e ñ o ra s  e n c in ta s , fo r t if ic a  

a  lo s  a n c ia n o s  y  á  lo s  c o n v a le c ie n t e s , fa c il ita n d o  s u s  d i*  
g e s t io n e s  y  su  n u tr ic ió n .

Cada frasco Uevá la marca da fábrica, la firma 
^  GRIMAULT y y el sello del gobierno francés.

Ayuntamiento de Madrid
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P cp tip a  v eg eta l laoad a  del 

C A K i C A - f l ' A f A T A .

I F.nform adailcR d e l eatóutnga^ 
! K a s tr lttv , g a a t r a lg la a , d ia r r e a  de
I loo B liioa, e tc .I Tomac después de cada comida, un
[ aollo mriilclnal, Ó una cucharada 
 ̂grande de ja ra b e , Vino 6 vilxlr»

TBNTA POR MATOS:
i T r o n e t t e - P e r r e t ,  6 8 ,  l u e  d e R i v o U ,  

P a ría .

D e p ó s i t o  e n  t o d a s  l a s  f a r m a c i a s .

I J\RABE Y GRTtF-AS RPPÜRATIVAS lODÜRADASu.uinuü I uii doctor cibert, .
A n l J a u o  S e c r e t a r i o  d e  l a  A c a d  d e  M e d  »  y  M é d i c o  M a y o r  d e l  H n a p i t e l  d e S i o l J
I -Jaraljo y  Grageas de deuto-ioduro-iodorado do BontignyDiiiamcl.) 11 K s t o s  d o s  p r o d u c t o s  s o n  i n a l t e r a b l e s  y  r i g o r o s a m e n t e  d o s a d o s ,  pp¡p,
•i r a d o s  d e  u n  m o d o  i r r e p r e n s i b l e ;  s o n  e m p l e a d o s  c o n  é x i t o , d e s d e  IM I enj 

t r a t a m i e n t o  d e  l a s  a f e c c i o n e s  s i f i l í t i c a s , e s c r o f u l o s a s  y  r e u m a t is m a ie , j I l a s  e n f e r m e d a d e s  r e b e l d e s  d e  l a  p i e l  y  e n  t o d o s  l o s  c a s o s  e n  q u e  s e  a c í i i  
i  ia o l  e m p l e o  d e  l o s  i ó d i c o s .  C a d a  c u c h a r a d a  d o  J a r a b e  c o n t i e n e  c i n M e i l  
' c e n t i g r a m o s  d e  i o d u r o  p o t á s i c o  y  u n  c e n t i g r a m o  d e  B i - i o d u r o .  D o s  Gri|J
; eqúivalenáona cucharada de Jarabe.Debe» exigirse as firman deUí«J
: aH ert y  de Bontigny, f a r m a c é u t i c o ,  y  e n  la  e t i q u e t a  e l  t i m b r e  (im preiiJ
U i n t a  a z u l )  d e l  G o b i e r n o  f r a n c é s .  n u '

Pilis- fa rm e ii  Bonüiüy, Dsslamers Bncssoi, 31, rae Cltiy y 2 lue Fíisioei
'i  (pósito íti Madrid: Farmacia J .  M .  M o b e s o . eal e Mayor, 93, 

y  e n  t o d a s  l a s  b u e n a s  f a r m a c i a s  y  d r o g u e r í a s .

l * a n l a  P e c t o r a l e sJ a r a b e  y  P a s t a  P e c t o r a l e s  d e  V A U Q U E L I S í .
E s t o s  d o s  p r o d u c t o s ,  c u y a  p r e p a r a c i ó n  s o  b a i l a  i n d i c a d a  e n  t o s  foros! 

r í o s  d e  B o u c h a r d a t . d e D o r v a u l t ,  o t e . ,  s o n  t a m b i é n  a p l i c a d o s  c o n  c i l i o ,da
e l 'p r i ñ c i p i o  d e  e s t o  s i g l o ,  e n  t o d o s  i o s  c a s o s  e j i  q u o  f^e a c o n s e U  lo s  P. 
r a l e s  a u t i f i o B Í s t i c o s ,  ‘  " ■  ‘  .............................r a i e s  a D t iiiü K i» i.icu a  ^ l o s  e x p e c t o r a n t e s .  E x i g i r  l a  f i r m a  d e  Vanqneliil 
e l  s e  l o  a z u l  d e l  G o b i e r n o  f r a n c é s .  E n  P a r í s :  F a r m a c i a  V a n q u e lio -t t l  
l a u r i e r s ,  3 1 ,  r u é  d e  C l ó r y ,  y  e n  t o d a s  l a s  b u e n a s  f a r m a e i a s  y  droB uotm |

§ * * * * ^ * * * ° q u i n a  S R A V A I S ^
E xtracto  liqu ido ooncentrado d e Quina ^  VEx tracto  llqu iao  ooncentrauu we v» • ̂

tónico, k^BñiTivo, n f iC 0 A ^ s^ írí;K £ ^ ^ £ M
Preturado wd cortrtas eífogidM y ftesada», doMdo M a ü , j  

mavoí exáClUttd, conecatrido en el vatio encierra la quüj*ni 
S 5̂ t i » í e  lu  mejoret Talan. Trilíoienw muy «ouJonco.VI 
Doi cuchuadai de café por día loo lullciealea. “ i

Car» ;  D ispepsias. Gastritis. Gastralgias f  
Calam bres y  tironea d e E stóm ago ]

Cotí: NevrosaB, N euralgias, A f © oloaasNerrlosair 
F ie rre s  rebeldes J

O£PtíSir0S P «W C /P íl£ScnP dri»:S0, Avenida d« la Opera.vrw W dVíl<».«5
^  Se ballaa UuiMen Et HlERROBaAVaia ,  üu A®"*® *
"> DEU ARotcHS. -  M anantial del V E R I ^ ^ ^

, T É  F I Í M G A T I V
de C H A M S A I I D

E s t e  T é ,  ú n i c a m e n t e  c o m p u e s t o  
. f l o r e s ,  d e  u n  g u s t o  m u y  a g r a d ó l e ,  p u r g a j e p ^  
ls iQ  d e s a r r e g l o  y  s i n  f£

d e  l a  b i l i s ,  d e  l a s  g l a r i a s  y  d e  l o s  h u m o r e s ,  
a c ü y a  l a s  í u n c i o n e s  d i g e s t i v a s  y  f a c i l i t ó  
á  s u s  p r o p i e d a d e s ,  o b r a  s i e m p r e  c o n t r M o s  
A t o l o n d r a m i e n t o s ,  S o l o c a c i o n e s .A t o l o n d r a m i e n t o s ,  S o l o c a c i o n e s ,  m a t o »  u o  ^
H a l a s  d i g e e t i o n e s .  C o n s t i p a c i ó n ,  y  e n  t o d a s  l a s  in d i s p o s i o i  
e s  o e c e s a i l o  d e s p e j a r  e l  e s t ó D a g o  y  l o s  i n t e s t i n o s .

E X IG IR  L A  M A R C A  D E  F A B R IC A  ^
— 1 3 . r u é  B e r t l n - ^ o i r é e .  13  B A B X  

SS VEWE E« TOBAS LAS BÜEKA8 rARItACIAS V BROCÜSWU
P« Bi!H ! !"■ iieiM* I i io A r H i-  l~ .IU ««*S  1 P.

L a  M '- 'd r ia :  e n  c a s a  d e  . 0 3  s r e a .  U h a v a r n  j  M o r e n o  M iq u c l .

A doptili

—  E n  P a s t i l l a s  c o n t e n i e n d o  8  g r .  de c a r n e  y 0’ 2 5  f o s f a t o  iM  ii,IX f'AoLlLLAo CUmpüíAiCUUL» o uc vuamv j  w •*/ . „ ,a
—  E n  T a b l i l l a s  c o n t e n i e n d o  20  g r .  de c a r n e  pata i  d e s a y u n o  coa ag

Enfermedades del estomago y  del intestino, consunción, anemia, nms
convalescieníes, etc.

B a r i a ,  r u . e  B o n t a i n e  S a i z x t - C i e o r g a s ,  1 -
í»í«lMrl9l ea E»íü» i Habiud, S"' AlURAI j GiSCIi -  BaHcaosA, S"' i. tAíin'i'wi

ARo

b L K T I S  
] 5 ECCIO 

-C oB gre

I de ius bre 
I —Tratan 

^ in e o s  d
I toen io n  
I El bromt
lia peitui: 
Icion.—V
Ihígieae.- 
jra l.-M o 
I unitario

I «a lo j hospiulei de P íris. —  leda ll»  en la  Eipoeicion üoiTarssl Jt 1

P E P T O N A  C A T I L L O H ‘ = E E E i ^
ZavativanutriUva;! cucharadas, lis agua, sgotas láudano, o,so

P O L V O S ...........P e p t o n a  p u r a  e n  e s t a d o  s o c o .  —  t  c u c h a r a d a  d e  c a ie  rep
1 cucharada de sopa de solución. u„ , a#o

JARABE.......Gusto ^radablo preferido para la boca. — 1 cucharaaa
\ 1 ^ ' 0 .....................U t i l  c o m p l e m e n t o  d e  n u t r i c i ó n .  —  1 c o p a c o n l i e n e S O  gr . de^
CROCOLATE (con 6 sin fosfato de calj:  alimento completo bajo ud 

seductora.

El día
Icón asi

) presi 
ilnstrt 
kdyde

S í á l  
lEIDr. 
1 la fac 
I cuyo 

lautos( 
U esla

|roD.—Q
-b a rm  

li'unirati 
| s».— Ini

[Mi pri 
pelo. 
jEacIir 
[os paí 
a n j a s ; 

h t i d u r  
l á l o l  

[paran 
^ u L e r i  

i y q u  
prisión 
feto, ha 
I entre
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RESÚMEN.

f l I E T I l í  D E  L A  S E M A N A . — I n n iig o r f ic io n . — G o l im a t ia s .— 
* b Éc C IO N  D E  M A D R I D .  — L a  S o u ie d a d  e s p a ñ o la  d e  h ig ie n e .

Congreso m é d ic o  in te r n a c io n a l  da  L ó n d r e e ,— L o s  C o n g r e s o s  d e  
ó é a f io . - P R E N S A  M B D l C A . - A ’a ! í r a K ;« -a ;  A c c i ó n  co m p a ra d a  
de los brom uros a lc a lin o s .— E l  i o d o f o n n o  e a  la  o t o r r e a  c r ó n ic a . 
—Tralaraiento d e  la  c o n ju n t m t i a  b le n o r r á g ic a .— D e p ó s i t o s  san - 
raineos de! c o d o .— i ’ r í í s r « > o i o » «  y  fárnulat.—'El e s tr e ñ im ie n -  
t ó e n lo s n iñ o s  d e  p e c h o .— T r a t a m ie n t o  d a  l a  s íf i l is  te r c ia r ia .—  
El brom uro d e  a m o n io  e n  la  c o q u e lu c h e .— E l  e t io p e  m in e r a l  en  
la pertusie.— P A R T E  O F I C I A L . - M i n i e t e r i o  d e  la  G o b e rn a ­
ción.- V A R I E D A D  E S . — E s ta tu to s  d e  la  S o c ie d a d  e s p a ñ o la  d e  
M giéoe.— B re v e  r e s e ñ a d e  la  p r e p a r a c ió n  d e  n n  e s q u e le t o  n a tu -  
n l , —M oralidad  m é d ic a .— Gaceta de la talitdpública,— 
ssoitario de M a d r id .—  Clónica. —IW etin ,

BOLETIN DE LA  SEMANA-
INADOUBAOION. — GALIMATIAS.

Eldia 1.° del corriente mes, á la una de la tarde 
[con asistencia del señor ministro de Fomento, 
16 presidió el acto en unión del Director general 
Instrucción pública, del Rector de la Universi- 

fd 7 de los decanos délas facultades, tuvo efecto 
inauguración solemne del curso académico de 
11 á 1882.

IEI Dr. D. Viebor Arnau y  Lambea, catedrático 
la facultad de Derecho, leyó un notable discur- 
enyotema estaba basado «en el interés que para 

autos cursan estudios mayores ofrece el conocer 
é es la instrucción superior», siendo aplaudido al

FA .ÍIIS  
IRUÍ 
I t‘ ,
1 MiqUCl.

I Dnivírsal J* 1*̂ 
reprcieniauJ'' 
d e  carn eas '®  
'Bl rKlOiHItSl'’ '' 
Acartónate ̂  
de cafe KpR

COSAS DE AQUÍ Y  DE ALL.Ú. 

(mistuiia Científico-profesional y  noticiera.)

aiSiÑowsi^

a ieM retiv a  y  u n a  v io le t a  m é d ic a .— B l  C e n te n a r io  d e  C a ld a -  
a.—G aantes d e  o a n t c h o a c  fe n ic a d o s .— E l  D r .  S im a r r o  L a c a h r a . 

—L a m ed ica ción  a lte r a n te .— E l  p re s id e n te  O a r f ie ld .— P a n i í ^ í t  
« « ■ f a í í i . . ,— A b e o ln c io n  d e  n n  l o c o  c r im in n l .— D e r r o t a  v i c t o r io -  

Incidente e n r io a o .— E r a s e  d e  c o n s u lt a .

M primer párrafo lo dedico á una impresión do
ido.
Encima y  en derredor mío enlutan las paredes mu- 
bs patos de negro terciopelo, ribeteados de doradas 
Hijas y guarnecidos de relucientes borlones; ea una 
"tidura fúnebre que oculta las cornisas, so descuol- 
1 á lo largo de las pilastras, cierra las arcadas que 
iparau las aa-ves, y  hasta enfunda los asientos. Por 
i<luiera profusión de candelabros sujetos á los mu- 
'byquenvau7.au por el aire sus retorcidos brazos 
irisioiiando luminosos cirios; cu el centro del oru- 
f'ro, bajo la bi7,antlna cúpula quedesvaueoe su eírcu- 
iCntre las sombras de la noche, se alza un gigantes-

finalizar su lectura. Acto continuo comenzó el re­
parto de los premios, cuyo número ba llegado en el 
curso anterior al de 272 ordinarios y  15 extraordi­
narios, de los cuales han correspondido á la facul­
tad de Medicina, 49 de los primeros y  2 de los 
segundos; y  á la de farmacia 8 y  1 respectivamen­
te, habiendo llevado en este curso la ventaja la fa­
cultad de Derecho, que figura oou los números 
de 69 y  4.

El acto estuvo muy concurrido de doctores y  
de público, abundando entre los primeros el color 
de nuestra facultad.

No carece de interés la noticia de un perió­
dico acerca del viaja del sábio Pastear al lazareto 
de Burdeos. En ella se afirma nada menos que el 
descubrimiento del parásito de la fiebre amarilla, 
que, según el referido colega, se quiere comprobar 
en los enfermos procedentes da Aden y  existentes 
en Burdeos. Se asegura también, que de ser para­
sitaria la enfermedad, bastarla la inoculación para 
preservarse de ella. Por nuestra parte, deseosos 
de evitar que se estravíe de uu modo lamentable 
la Opinión de los que informan la suya en la lec­
tura de ciertos periódicos, nos contentaremos con 
decir que la naturaleza parasitaria de una enferme­
dad, nada tiene que ver con su inoculación preser-

co catafalco que brilla como monte de oro por el res- 
plnudor do centenares de blandones, y  que remata á 
grandísima altura con la simbólica imágen de la fé; 
metiéndose por todas partes los nubes de incienso que 
envuelven los objetos con neblinas que trascienden 
á cristiano y  santo perfume, Agregad á esto el olor pe­
netrante de la cera quemada, el rumor continuó de 
las pisadas de los quo entran y  salen en el templo, el 
siseante murmurio de los que oran, el rezo cadencio­
so y  grave de los sacerdotes, que juegan con pereza 
las siete notas del Areteo, el cauto mundano y  brillan­
te de uu escogido cuarteto, las voces majestuosas del 
órgano religioso, que se sobreponen ó loa tiernos acor­
des de una orquesta como la plegaria do tm sumo 
sacerdote sobresale por entre los melodiosos himnos 
do las bayaderas, y  en medio de este suntuoso escena­
rio litúrgico animad vuestro pensamiento con medita­
ciones sobre el problema de la muerto y  tendréis la 
impresión que dos veces me ha conmovido durante la 
última quiucena con motivo de los funerales de la ma­
dre y  esposa de los ilustrados médicos D. Andrés del 
Busto y  D. Matías 'Nieto Serrano.

Si 3'o  pudiera hacerlo, convertirla esto esbozo do un 
cuadro funerario en una llor de cementerio, en una 
siémpyeoiea, que la depositaría conmovido sobro la 
tumba de aquellos dos queridos séres.

]8éres queridos, sí, porque queridas nos son aún las 
personas desconocidas á quienes adoran los amigos 
quo nosotros apreciamos!

41Ayuntamiento de Madrid



f í t  SIGLO MÉDICO.

vativa, n i nadie ha p ed ido  deducir tan peregrina 
consecuencia, y  además que loa enferm os existen­
tes en el lazareto de Burdeos no proceden de 
A den , en donde no hay fiebre amarilla, Sino

cólera. ,  ,
Y  y a  que del cólera de A d en  hablam os, ¿podría 

decírsenos si es cierto que el gobierno italiano ha 
tom ado ^a medidas serias para precaverse contra 
la  invasión  posible de tan enojoso huésped en  sus 
puertos? Pues si esto fuera exacto y  lo  fueran 
también los rumores de arribadas de buques sos­
pechosos á la isla  de Sicilia, creem os que sena  
siempre poca  toda la  premura que desenvolviera
el G obierno español para garantizar la  salud p u ­
b lica , vig ilando nuestras costas orientales, tan 
próxim as á la s  italianas y  tan estrechamente lig a ­
das á ollas por frecuentes y  fáciles relaciones m er­
cantiles.

De CTO Caulan.

MADRID 9 DE OCTUBRE DE 4 8 8 1 .
L A  SOCIEDAD ESPAÑ'OLA DE HIGIENE.

Fueron al cabo aprobados, por real órden de 12 
de Setiembre próximo pasado, los estatutos de la 
Sociedad Española de Higiene, que íntegros trw - 
ladamos, para conocimiento de todos, en la sección 
de variedades.

Desde que fueron aprobados por la naciente so- 
ciedad hasta hoy, ha sido forzoso mantenerse

inactivos: ahora es de creer que empiece con al­
gún vigor la obra de organización, hasta comple­
tarla y  llegar al dia de su inauguración solemne.

Según noticias, la Junta superior directiva la 
acordado; I.®, repartir con alguna explendidez m  
circular en que se invite á, la formación de las Sec- 
dones en las capitales y  demás poblaciones qne 
sean gustosos de cooperar activamente á la re^. 
zacion del pensamiento; 2.’ , dirigir ejemplares ds 
los estatutos á los periódicos, solicitando su inteli­
gente apoyo; 3.", invitar, mediante una comisim 
nombrada al efecto, á muchas personas notatlís 
para que hagan parte de la Sociedad y  ayuden i 
su desenvolvimiento; 4.“, distribuir ejemplares de 
los estatutos á los socios inscritos basta ahora coij
/líndadores, sea en calidad da odívos ó de con».'
pondientes y  realizar el cobro de la cuota del in­
greso; 5 . ',  disponerlo conveniente para la impie
sionda los diplomas.

Parece que, con la mira de dar tiempo para qm 
vayan formándose las secciones en las provineiM 
y  se adHeran los que gasten á la corresponclienla, 
no se apresurará demasiado la inauguración da k 
Sociedad. Entre tanto, pueden los apasionadcs 
por este genero de estudios ir preparando trah- 
jos. que la honren desde su nacimiento, madiíar 
reformas y  reunir datos.

Los que lean con atención los estatutos, adrer-̂  
tirán desde luego que se han redactado procurn- 
do conciliar esmeradamente la unidad del pea» 
miento y  el esfuerzo común, con la independeacii

I compleí 
ifn la dii

¡nstituy 
jne antó 
lios, tac 

public

Ilgener; 
es ouani 
ndose

tprefer 
pcíjafl?, 
embro 

[ de dei
Ir este 1 
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Aparte pensamientos tristes y  paso á obsequiar á mis 
lectores con otra flor, es de la clase, m uy modesta el, 
pero de un perfume delicado y  exquisito.

Será una especie do violeta médica-

lácua!
¡lleva

tica, y 
I obte

Se habiahecbo una llamada al patriotismo de los 
españoles todos, se habla estimulado la iniciativa de 
las corporaciones para que contribuyeran á realzar 
el brillo de las fiestas do Calderón, y  la Sociedad Gi 
necológica, ilustrada y  cortés como ^  
creyó en el deber de escuchar y  responder á la voz del

^ íor°que?cóm o decía uno de sus más encopetados 
soci os*

—Tíimbien entre los comadrones los hay que sa­
ben leer, y  se aprenden de memoria coplas, y  van 
por la tarde á la comedia.

Después de medio año de espora, la Sociedad recita 
del Ayuntamiento la indicación solicitada, y  so  ̂
cargaron de cumplir dicho acuerdo los señores Lrre- 
cha. Torres Fabregat y  Carreras Sanchís. ^

El premio recayó en el hijo de una inielizj|  ’ ■ 
allá, en el humildísimo zaquizamí donde habite, I 
dieron saborear los comisionados toda la grande, 
su virtuosa obra. nJ

]Y pudieron contemplar ese rayo
alumbra con pasajeros trasportes de 
nomía del desgraciado cuando recibe el consuelo |
la caridadi

imarro
I de la ,

buche
ytaroa:
bdrid,Ib,
k u ! cv 
Ideatin 
Eo ó el

idesesí

Se discutía sobre la manera do contribuir, y  nada 
parecía conveniente. Quién pedia un estoudarte. 
Quién afirmaba ser bastante uua corona, quien dijo 
se nombrara una comisión que se Incorporaría al cor­
tejo histórico... etc., hasta que por último so acordó 
conceder un premio de cuatrooieutos reales al alum­
no pobre quo más aplicación y  mejor conducta obser­
vara en cualquiera do las escuelas municipales.

Era optar por una modesta obra de candad eu lu­
gar do una exhibición aparatosa y  noticiera.

¡Rasgo digno do tan digna Sociedadl

En Lóudresae están confeccionando guantes f j  
cados de cautchouc para uso y  segundad de ios

—Es un medio preservador contra las 
nes, quo garantiza al que opera,-—dirán 1°® °

—Es un medio preservador contra las intecci 
que garantiza al operado,—dirán los enfermos.

Porque hemos de reoouocer que hay ciruj8“ 0 i 
sólo se lavan las manos en dias de ciertas Uuvi 

¡Cuando son aguaceros inesperadosl
.?̂ »J

Se ha nombrado individuo do la comisión 
del Congreso do electricidad á unjóvencom p 
elS r, Sim arroyLacabra.

Muchos de nuestros lectores quizás desc u 
este apellido, pero los que viven en 
dan de conocer algo el profesorado que briua.

brro e 
Jrecur 
lo sohr 
kolRs 
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ependeuflil

completa de cada una de sus secciones. TJni- 
le» la diversidad.
Instituyendo cada sección una Sociedad de 
Le autónoma, con vida propia, con recursos 
líos, haciendo independientemente sus traba- 

publicaciones, forma parte del organismo 
II general, sin más lazo que los estatutos, va­
les cuando y  como la experiencia lo aconseje. Y  
■udose cada socio inscrito en la sección que 
 ̂preferido, sea en concepto de ctcíiVo ó de 

Lo?isaI, queda por aquel hecho constituido 
liembro de todas las secciones, con toda la pie- 
1 de derechos sociales.

Ír esto han de tener todos idéntico diploma, 
ndo ser sócio de nna sección para serlo de to­
pos correspondientes pueden ,por tanto, ingre- 
plaSeccion que quieran, lo cual es indiferen- 
lalfijar su residencia en punto donde haya 
)n vienen á ser realmente socios activos de

Ei pensamiento de una generalidad armónica, 
;esto por esta Sociedad al de toda mezquina 
cion: las provincias, las poblaciones, hasta 
ividualidades, al asociarse para realizar su 
tico, humanitario y  socialjohjeto, quedan li- 
,0 obstante, y  en la más cabal independencia. 

Tejió el que trabaje y  aporte el fruto de sus 
á cualquiera de las Secciones, trabaja para 
lleva BU fruto al acervo común de la ciencia 
ioa, y asi cumple la alta misión que se pro* 

obtener el titulo de sócio.

■liz viuda, l| 
habite, paj grandeza
placer qí'| 

itura la Csf 
consuelo

uantes 
I do ios cin-j

i inoculflol'l 
los médic®

, infeccicJíl 
srmos,
irujauos
8 lluvias.

,lou
comprofe^'l

descouoJC*!
irld y 80 ^  
, brilla,

[imerro es una personalidad de laa más Intere- 
I de la juventud médica.
Ducho talento y  su envidiable ilustración le 

haroa incorregibles genialidades y  le  alejaron 
[idrid, ilev&udole á la capital do la vecina rc- 
|a.
Mili cualidades sobradas tiene para hacer osci- 
Idestino entre estos dos extremos: el de un génio 
"bo ó el de un interesante tipo de bohemio pari-

Beseamoa el primero.

Jorro es el hombre de las frases oportunísimas y  
j recursos ingeniosos. En muchos sitios, y  en el 
Jo sobre todo, han hecho suerte algunas de sus 
ondas.
^jíuicuto merece que la traslado á loa lectores, 
p  oposiciones á plazas do médicos de hospital, 
Jdo él contrincante hubo de indicar el historia- 
ue emplearla el tratamiento alterante, 
sso del tratamiento alterante,— observó Simarro 
tildo con parsimoaio, cojiéudose la cara con la 
}dvrecha, lanzando al espacio una mirada vaga y  
jsndo la espresion rara del individuo que no vó 

“Oso del tratamiento alterante, condeso que ha 
íDsa que siempre me ha parecido confusa; me 
|rda el procedimiento de un amigo mió, el cual, 
ffequese le paraba el reloj, trataba dearreglar- 
Tidole unos cuantos golpes contra la mesa.

De esperar es qna tan meditada y  cumplida or­
ganización dé en gran copia los apetecidos frutos, 
resultando que España ayude por su parte ¿  ese 
prodigioso movimiento que la ciencia sanitaria ha 
tomado en todas las naciones cultas durante el ulti­
mo medio siglo. Hombres adornados de muy diver­
sos conocimientos concurrirán al resultado común, 
en provecho, no ya solamente de un determinado 
país sino de la humanidad entera, cuya solidari­
dad en cosa alguna es má,s evidente ni más útil.

Un periódico al ménos en Madrid, los que gus­
ten patrocinar las otras Secciones y  además los qüá 
puedan sostener empresas particulares, reflejarán 
en sus páginas los trabajos de Is, Sociedad general, 
al propio tiempo que acopian y defienden los in­
finitos y  ricos tesoros con que la higiene se en­
riquece cada día.

E l  Sxolo M édico, por su parte, ayudará, según lo  
consientan sus fuerzas, á la  Sociedad naciente en la 
árdua empresa que acomete. Y  conviene dejar sen­
tado que no ha sido suyo, com o pudieran creer 
algunos, el pensamiento de la  creación d® esta 
Sociedad— ya en otras ocasiones iniciado y  ahora 
con  más em peño— áun cuando varios de sus redac­
tores le  haya acogido fervoroso, y  uiio de los d i­
rectores condescendido primeramente á la redac­
ción  de las bases, y  por fin á la  de los ya  aprobados 
estatutos.

)Y si, efectivamente, refería de alguna vez que lo 
había hecho andar!

—Esta imágeu es... de oro.

El presidente de los Estados-Unidos, Garfield, ha 
mitei-eo de veras.

Tenemos razones sobradas para expresarnos asi 
los que varias veces fuimos chasqueados con la 
noticia de un fallecimiento que luego resultaba ser 
falso.

Durante varias semanas, la ansiedad pública ape­
nas ha disfrutado de calma; los telégxamas oscilaban 
como uu péndulo que se mueve entro la vida y  la 
muerte.

Por desgracia se han detenido en la muerte.
Murió de una herida, es decir, precisamente de un 

padecimiento que obligaba á lo que de más adelanta­
do se encuentra en el Norte-América, la cirujia.

Los que conocen los prodigios de la cirujia ameri­
cana esperaban una sorpresa que revelase un toar de 
forcé científico digno de aquellos médicos atrevidos,

)luútil esperarl
Garfield ha muerto do un modo vulgar. Si su falle­

cimiento hubiera ocurrido en España y  con los mis­
mos errores de pronóstico que en el curso de su heri­
da se han cometido, el mando médico hubiera puesto 

j  en duda nuestra capacidad, como otras veces ha 
I  ocurrido. ,
I Seamos nosotros justos y  reconozcamos una vez mas

: . t i
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QUISTO AKTICULO.

Lv,}tteion iel C T iH a lin o , por el Dr. Oslo.
HficQ la rclaoioa de un caso de glaucoma secunda­

rio desarrollado en un ojo afecto do leucorna adhcren- 
te, para cuyo tratamiento so practicó la iridectomia 
con el más completo rosultado. A l cabo de algunos 
días, y  después de instilar en el ojo operado unas 
gotas de un colirio do eserina, sobrevino- la lujación 
dol cristalino. El leucoma estaba situado eu el cuarto 
infero-interno do lo córnea (ojo izquierdo). Al practi­
car la iridectomia. la contra-punciou so hizo en o' 
leaeona. miimo. El Dr. Osio creo que, cu casos análogos, 
no debe tocarse el leucoma, mayormente cuando la 
región ciliar haya podido padecer continuas trac­
ciones.

un OJO de tal manera afecto, merecen llamar lo i 
ciou. Las alteraciones arteriales son de dos,es

Dé lA 6pUei eoitseculíBa á alteneion de los vasos,
por M. Galezovrski, de París.

El Dr. Galezo-wski, que cuenta con una da las mas 
concurridas (con justicia) poli-cliuicas de París, y  
que con su actividad prodigiosa -Fisita las clínicas 
que cuentan con mayor material en los diferentes 
hospitales de aquella capital, tiene todos los elemen­
tos necesarios para que su opinión, en todo lo que se 
roce con observaciones oftalmológicas ligadas á esta­
dos generales, tenga un gran peso. Diceeste profesor: 
La anatomía patológica demuestra que en la neuritis 
óptica hay endo-arteritis, peri-arteritis y  Obliteración 
do los vasos del nérvio óptico. Leber, Manz y  Müller 
han descrito depósitos calcáreos, degeneraciones gra- 
BOsasy esclerosis délas paredes -vasculares de la arte­
ria central y  raraasperiféricas. Las alteraciones de los 
vasos cerebrales son semejantes á las de los vasos re­
tiñíanos, habiendo demostrado Charcot las endo-arte- 
ritis obliterantes, y  Laucereaux las arteritis y  periar- 
teritls sifilíticas. Pues bien; en las neuritis ópticas se 
han comprobado obliteraciones vasculares y  trombo­
sis, Los fenómenos funcionales y  oftalmoscópicos de

que el organismo humano es siempre el problema de 
los problemas.

Diálogo sorprendido en la calle del Desengaño;
—¿Con que hemos brillado tanto loa españoles en 

el Congreso?
— Como ninguna otra nación;' figúrese ‘V’., que cs- 

ceptuando al representante de Portugal, nadie más 
que nosotros lució allí uniforme alguno.

¡Y luego, com o loa nuestros son tan vistososl

en unos casos producen alteraciones ppogr 
como eu la neuritis óptica cerebral, retinitis aii
uúricü, y  cu otros causan fenómenos fulminaua 
pérdida súbita déla  visión, como acontece enli 
sos de embolia de la arteria central. La Qualogj 
tro la arteritis obliterante y  la embolia, esg 
lo que explica muchas confusiones. Había lUa, 
atención del Dr. Galezo-wski la ausencia do ñu 
cardiaca en varios enfermos examinados por i j  
Peter, Raymond y  Potnin, ¡os cuales p& 
embolia en la retina con todo su aparato siutoi. 
(13 veces sobre 50 casos). Eu tres de ellos exisL 
lacion entre accesiones do fiebre iiitermitentíj 
Obliteración de las arterias do la retina. Eu traj 
había complicación sifilítica, pndiendo atribiiij 
dos casos á un violento arrebato de cólera, l'naij 
dia atribuirse á la aortitis y  eu otros dos casos il 
queca oftálmica.

—Manuel Alvarez, el asesino de dos personas muer­
tas en la calle de Recoletos, cosa do los marqueses de 
Caicedo, ha sido absuelto por el tribunal de Justicia. 
Los médicos forenses dlagnosticarou en él una mono 
manía de las persecuciones y  la autoridad ba respe­
tado el ju icio de la ciencia.

Cuando este doble crimen so  realizó, preocupábase 
la curiosidad pública del fin que tendría el triste­
mente célebre Garayo.

¿Cuál de las dos era más responsable? Problema de­
masiado grande es este para lo ilustración común de 
los humanos.

Esquordo, derrotado eu su defensa de Garayo, ha­
brá dicho al leer la absolución de Alvarez.

— ¡La ciencia so abre pasol ¿Qué importa que sol­
dados do una conquista quo se realiza en el curso de 
los siglos, quedemos destrozados sobro el campo de 
batalla? Tras de nosotros vienen nuestros hijos y  ellos 
disfrutarán el premio do la victoria,

Relación entre la neuritis óptica y las afecciomi 
les, por el Dr. Leber, de Gotiugo.

La neuritis óptica cu las enfermedades cerá 
es una verdadera inflamación, y  no se áiü 
esencialmente do las otras papilo-retinitis, sil 
forma de la hiperemia de los vasos, ni en lai 
leza délas lesiones histológicas. Al contrario, bI 
diferente de la hiperémia por estagnación venoal 
las lesiones que la producen.

Esta iuflamacion no proviene de una estag 
de las venas de la retina por compresión 
cavernoso á consecuencia de la disminudoij 
cavidad del cráneo. No es tampoco el efecíí 
irritación de los uérvios vaso-motores, prOTOci 
la afección cerebral: es el nérvio óptico misDOf 
termediario entre la afección del cerebro ylikl 
Eu esta trasmisión corresponde un papel eseadir 
colección de un líquido seroso en la valúa deU 
óptico, impelida por la presión intra-craniaiar 
rada. No es suficiente, sin embargo, admitirá 
una simple presión mecánica producida por elui

Esta acción perdida sobre el patíbulo, ha 6¡w 
nada cu las conciencias. Gritemos, pues; 
triuufo moral de nucsti’a derrota material!
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Y  en el caso de Alvarez ha ocurrido uu epist 
teresaute. ,

Cuando llevaba algunos meses de cárcel, niii| 
al principio habla fingido la locura, pero que u 
lidad no estaba loco.

Semejante confesión hubiera desorientado e 
eos ménos espertes que los que lo observaban, 
por encima de sus declaraciones, vieron mi 
inequívoco, claro, imposible do desconocer, iat 
nía de las persecuciones.

Siento no saber ahora sus nombres; los ex[ 
con gusto al aplauso de los compañeros.

En uno consulta pública.
— ¿Ha parido la hija de Vd?
—No, señor; ya vé 'Vd., como es soltera. 
—Entonces ¿habrá abortado?
— Eso, sí, señor; dos veces nada más.

El DACHlLLtR TbIACA.
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alo, ha em'I 
, pues: il'J 
terinl!

joltei'Q.

uAs.

TnUCA.

aentrada del iiórTÍo óptico, puesto que su cau- 
10 es considerable, y  parece mAa probable que 
atribuirse á sus cualidades flogógenas, 
tumores intra-crauiales obrau como ciertos 

is extraños, provocaudo cougestiones inñama- 
; iiijierseoreciones de líquido (hidrocefalia in - 

l) encontráudose las mismas colecciones serosas 
aeuiüjitis, cuando es seguida de inflamación 
isplla.
le, pues, explicarse el origen de la papllo- 
s'en las afecciones cerebrales, admitiendo que 
iccion serosa producida por una inflamación 
Iraniana y  derramada en la vaina dei nérvio 

ejerce una acción irritante sobre la papila y  
reciñes.

Ii'c» «utre el aspecto o/íafmoscii^itco ie l fondo dd 
enfermedades í«£ra crontaaai, por el Dr. Bou- 
e París.
tor opina que todas las afecciones graves del 
y de la médula espinal, pueden reconocerse 
tolmoscopio. La congestión é hinchazón {s7oe- 

1b papila indica congestión ó compresión en 
iro, meningitis ó el principio do una afección 
édula espinal.

lema de la papila y  retina adyacente revela 
de las meninges y  un obstáculo 6 la circuía­

los senos y  do las venas meníngeas en la m e- 
tuberculosa, en la hidrocefalia aguda ó cró- 
morrégla cerebral, eu ciertos tumores cero- 
iCompoBados de encefalitis, etc. 
bérculos, varices, trombus y  aneurismas mi­
ca signos de un estado semejante iutra-
t.
fiebres y  afecciones nerviosas, las hemor- 

) la retina indican la compresión del cerebro 
¡exudado, diátesis hemorrágioa, obstrucción 
id alteraciones en los vasos á causa de la 

|ui'ia crónica, glucosuria, sífilis ó leucemia.
, uuB atrofia de la papila ó una escleroso del 

Jptíco, indican siempre una escleroso disemi- 
eerabro ó de los cordones anteriores dé l a

'nijia primitioa de la retina en los Jóvenes, por el 
3, de Birmingham.
dor describe una forma que cree exclusiva 
‘Cutud. Las hemorrágjas generalmente son 
:s y difusas, grandes, recidivando frecuente- 

p*iti’ 'idashacia la periferio, á veces en ambos 
I%o más frecuentemente en el izquierdo, y  pro-

Ípacidades en el cuerpo vitreo. Cuando son re­
tienen un color venoso y  parece provienen do 
latadfis y tortuosas. Dichas hemorrágias no re- 
por causa la albuminuria, la anemia, la gota 
estados diatésicos generales. Ko tienen rela- 
ftfecciones de la retina, pero las acompaña 
lento, estiptiquez, epistáxis, cefa lá lg iayd e- 
eneral. Créese que dependen de una neurosis 

iBítora hereditaria.

'̂ ‘ones patológicas en la n#ttnííí relro-lmlbar, por

Éíimclsohu, de Colonia.
causa anatómica de la ambliopía llamada 
una verdadera neuritis rctro-bulbar. 
neuritis consisto cu una inflamación del 

juntivo intersticial que, por compresión c i-  
i '  ““^ecutiva, produce una atrofia descendeu- 

l ¡^  libras nerviosas.
fwcha neuritis parece localizarse en el ron- 

«>tico.
I* los casos bien caracterizados, la neuritis no 
oolas fibras que se dirigen á la mácula Htea. 

w» referidas fibras no recorren la porto iutra-

orbitaria del nérvio óptico de uno manera rectilínea, 
sino que se entrecruzan con las otras fibras, y  al fin 
aparecen del lado temporal del nérvio óptico.

6.— La naturaleza inflamatoria de la afección recla­
ma un tratamiento enérgicamente resolvente.

lesiones del nérvio óptico y  de la arteria oftálmica 
resultantes de la fractura del conducto óptico, por el doctor 
Berlín, de Stuttgart.

Es descubrimiento reciente (de Holder) que en las 
fracturas de la base del cráneo sé encuentra frecuen­
temente la del conducto óptico, y  el autor atribuye la 
amaurosis unilateral que ée presenta á consecuen­
cia de golpes eu la cabeza, á aquella ca'usai

Hasta ahora son limitados los casos en'qne se ha 
podido comprobar los hechos con la autopsia.

El autor refiere un caso, en él cual á consecuencia 
de un tiro se encontró una fractura del conducto en 
toda su extensión hasta el quiasma-en dirección del 
eje, único punto onque estaban de'struidas las fibras 
y  con manchas de sangre. En otro caso la fractura se 
encontraba en ambos agujeros ópticos y  las vainas 
del nérvio repletos de sangre. Uno de loa nervios y  
su arteria estaban rotos. En tres casos encontróse des­
garrado la carótida interna, y  eu uno de ellos exis­
tía fractura de los dos conductos ópticos con desgar­
radura do sus nervios,

De . Ósio,

LOS CONGRESOS DE OGAÑO,

CONGKESO DE LONDRES.
V.

Eu la sección de enfermedades de los nifioa so han 
presentado trabajos importantes, alguno de los cuales 
ha dado origen á interesantes discusiones.

El Dr. Parrot, ocupándose de la sijílis como causa del 
raguitismo, llega á la siguiente fórmula; «Una altera­
ción tan típica y  metódica como la raquitis, no fuede 
reconocer causas leves y  diversas; debe reconocer 
y  reconoce siempre una causa única y  específico y  
esta cansa es la sífilis hereditaria. Desde el momento 
en que produce la raquitis, la sífilis se agota; es el 
raquitismo su supremo esfuerzo. Desde entonces des­
aparece y  cede su lugar á una afección nueva, cons­
tituyendo esto un ejemplo notable del transformis­
mo morboso.» Además hizo una distinción entre la 
osteomalacia y  la raquitis; según su opinión las cau­
sas que se han considerado como originarias de ra­
quitis, pueden á lo sumo producir la osteomalacia. 
Son causas pasajeras y  contradictorias. La alimenta­
ción insuficiente carece para él de valor; niños muy 
delgados y  aun caquécticos, si no se encuentran afec­
tos do sífilis, no llegan á sef raquíticos y  por el con­
trario, niños gruesos, de aspecto Sorecicnto, si son 
sifilíticos pueden ser raquíticos. La osteomalacia pue« 
de producirse artificialmente y  el raquitismo nó. 
La afección que lleva el nombre do raquitismo con gé- 
uito, no es un verdadero raquitismo sino una acon- 
droplasia.

El Dr, Baginski expresó ideas análogas á las del 
Dr. Parrot. Para éi no puede atribuirse el raquitismo 
á una falta do sales calcáreas. Kn esia enfermedad, 
la proporción entre las sustancias orgánicas é inorgá­
nicas de los huesos, se encuentra modificada de tal 
modo que representa una proporción de 160 por 100, 
en voz de representar la de 563 por 100. Si so elimi­
nasen de la alimentacion|do un niño durante nú año 
las sales de cal, la proporción seria de 513 por 100. 
Eu segundo lugar los experimentos prueban qxio laAyuntamiento de Madrid
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prltacioa de laa sales calcáreas no puede engendrar 
sino uu ligero grado de raquitismo.

SI en esta enfermedad es la lesión 6 sea el hecho 
más notable, consiste en que la falta de la nutrición 
se presenta precisamente en el momento en que el 
crecimiento óseo es más activo. El autor admite que 
la propiedad que tienen las poptonaa da disolver la 
ca lexplica  lo que sucede en estos enfermos: las sales 
calcáreas so disuelven y  abandonan los huesos que se 
encoutrabau en vias de osiacaeiou, se comprueba su
presencia en las heces fecales. , .

También el Dr. KassoriviU expresó su oplmon de 
flu* el proceso raquítico no so encuentra constituido 
poruña  faltad* sales calcáreas en los huesos, sino 
por una in ltm acion  crónica do sus superficies yusta- 
puestas por la iuftueuoía del veneuo siaiítico.

El Dr. Bouchut descubrió lia opinión do que las 
modificaciones óseas y  las deformaciones do los diou 
tes se deban á la síflUs como tal sífilis y  
la causa real de las modificaciones llamadas sifilíticas 
y  raquíticas, es la caquexia ó la falta de nutrición. 
Resultados análogos se observan en otras enfermeda­
des, tales como la enteritis crónica, las supuracio­
nes prolongadas y  el escrofulismo.

El Dr, Hagitot no cree que la eroiion descarta se 
refiera á la s lilis  íwjreditarla; dcberlase su producción 
é  un* supresión brusca de la nutricclouintra-fblicular, 
asegurando; 1.’  Que existe una relación constante 
entre la presencia de la erosión y  la eclampsia 
2 • Una relación numérica entre los surcos de la 
erupción y  el número de los ataques; 3.* Una concor­
dancia entre el punto afecto y  la época correspou- 
iUeute á la formación lotra-fOlicular.

Las Utio%et de los huesos y sus modos de eorrecciou fue • 
ron otro de los puntos más discutidos en esta sección.
A l frente de las cuestiones que á este asunto ha­
cen referencia, encontrárnosla discusión relativa a 
las desviaciones de la columna vertebral, tratadas por 
el método de Sayre.

El Dr. da Cunha Bellem de Lisboa, dijo que el vén­
dale enyesado constituyo uu recurso precioso cuando 
los métodos ortopédicos han sido insuficientes. No mo­
lesta en nada; permite el ju ego de la respiración y  los 
enfermos se sienten aliviados con la coraza que rodea 
y  sostiene el tórax. La suspensión por la cabeza con 
el objeto de extender el raquis se soporta m uy bien; 
no asi la aplicación del tallo de hierro destinada a ia 
suspensión permanento de l* cabeza. El 
Savre no cura á todos los que padecen mal de Pott, 
pero los alivia siempre. En las escoliosis estas venta-
las son menores. . ,

El D r. Qolding-Bird se mostró m uy partidario de 
este método. La coraza do yeso asegura la inmovili­
dad, disminuye ó destruye la presión de arriba á aba­
jo , sostiene el enderezamiento que ha ganado la 
columna durante la extensión, llena, pues, todas las 
indicacioues guirúrsicas Asi tratamiento del mal de 
Pott Ho obra ejerciendo una presión cualquiera, ha­
cia  arriba hácia abajo 6 lateralmente, como los apara­
tos ordinarios de contención espinal que en general 
no sostienen más que de un modo incompleto. En el 
mal de Pott, baste ol corsé. En las desviaciones, es 
preciso practicar cuotidianamente la extensión, Los 
casos leves curan, y  si se busca la razón del poco ali­
vio en los casos avanzados se la encontrará en el esta­
do general del sugeto más que en la insuficiencia de 
los medios mecánicos.

El Dr. Gualterio Pye afirmó que el corsé á veces se 
aplica fie un modo prematuro 6 inútil, y  que á veces 
es perjudicial. Según él, no deberla usarse: l . °  Eu los 
casos ligeros de desviación; 2.° en los casos de simple 
IncnrvBcion lateral que ya se han hecho permanentes, 
por el empleo de uu soporte rígido; 3.° en los casos de 
verdadera cáries vertebral, eu ñiños m uy pequeños y

en los primeros períodos de la enfermedad; 4.» ̂  
do además de la afección espinal existe una ente 
dad del corazón, do los pulmones, una paráüals 
gerada ó incontinencia do orina.

El Dr. Enrique Baker opina que en las desviac! 
angulares, la extensional principio ofrece peilgf 
que cuando hay auQuilosis no sirve de nada. Eni; 
to á la coraza enyesada cree que no propordr 
descauso suficiente, y  opta por la posición hori, 
para remediar una deformidad creciente, ere; 
que la coraza no es útil sino cuando la enfermet 
encuentra detenida y  no hay modo de proc 
otros aparatos.

En los casos do desviación, cree Baker queli 
pensión puede asociarse á otros medios do trati 
to pero que cuando haco falta un aparato de r 
la coraza enyesada es muy inferior al corsé de 

Nos complace á la verdad el ver la toudeucis 
vé marcándose para llegar á la determinación e 
de las verdaderas indicaciones do uu medio v 
tante, sin duda alguna, pero del cual so ha & 
algún tanto por cirujanos más dados á la apnríi 
de los tratamientos y  á la admisión inconscieí 
las novedades terapéuticas, que á la discrete' 
cion de los puntos de vista que todo medio ai 
ofrece eu medicina. La aparición del libro de 
Spiital disease and spinal cumature, fué snludíi 
un concierto de beneplácitos y  elogios que no 
do ofrecer el peligro de una reacción coutraru, 
injusta como aquel primer movimiento de eaf 
mo. Eu nuestro país hemos podido ver alganos 
y  tenido ocaslou de tratar otros, en que se i* 
mostrado las iudiscutibles ventajas _de la sui, 
y  la coraza enyesada, pero también hemos 
ocasión de observar algunos eu que so ha Ifc 
aplicación, á nuestro ju icio innecesaria, uo ® 
noscabo de la comodidad y  de la trauquilidai 
enfermos. Por de pronto, las cortapisas y  diali 
hechas por los Dres. Pye y  Baker nos paro 
todo extremo juiciosas y  aceptables, ameu M 
ñas otras, que por uo ser más extensos, dejamos 
ocasión más oportuna. , ,

Ocupándose el profesor Hueter del Traimi*'  ̂
injlamaeion escrofulosa de las articulaciones, dijoi 
enfermedad, en su primer período, debe ser 
por medio de las inyecciones do una disoluto 
por 100 de ácido fénico. Esta inyección se prw 
con la jeringuilla de Pravaz, de manera que 
do llegue á ponerse eu contacto con el . 
granulaciones, es decir, en la cavidad artict 
se trata de una siuovitis granulosa, y  en el 
del hueso si se trata de una mielitis granulosa 
do este medio no basta, debe practicarse la re* 
total, sobre todo si hay respiración, obten« 
excelentes resultados de esta operación, cm 
practica con la oportunidad debida. Las ma 
clones que se produzcan después de la resec 
ben tratarse con el cauterio actual y  el lob®'?

También se ha tratado con algún deteníais 
geuu valúum en los niños, El Dr. Ogston opiQ 
más difícil tratar este padecimiento en los m  
en los adultos. El tratamiento por medio do i» 
Uaa y  do los aparatos mecánicos produce cu 
pero es lento y  difícil. Lo mismo sucede con 
miento por ol método de Hueter, 
aplicar un vendaje sobre la pierna mít
ceaita ninguna especie de osteotomía El 
Delores se encuentra exento do todo po 
siempre eficaz. ,

Baker en más de ^00 casos ha empleado i 
mecánicos con ó sin teuotomía. Según w® 
obtenidos, cree que casi todos los casos p 
rarse con una extensión gradual por medí 
blillas y  no se tiene la paciencia necesaria í i
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l l a p i d l e n d o  a d e m á s  ¿  l o s  o u f e r m o s  e l  p e r m a n e c e r  e n

IP 't f i í  Maíerven ha operado con éxito 522 casos de 
^ osteotomía supra-condllea. La edad

K  para interyonir serian los qnmee aüos.
r í iD r  Little deLóndres, aconseja en primer lugar 

uíaíami^ento ortopédico, y  cu caso do f  ■■
S " S o m í a  practicar el procedimiento de Maoer- 
I -Rstos trata^mlentos llenan las mismas m ^caoio- 
f c 'd u n o  está destinado árem ediarla falta do tejido 
fccpóíuUe el cóndilo externo y  la superficie subyaceu 
í  dé la tibia; el utro'á provocar la formación de tejí
L  óseo en la parte externa del fémur dividida, de
i S  que baje el cóndilo externo y  se «d u zca u  de 
ttirmanera ambos cóndilos al mismo nivel. El doc- 
Inr BmSurst opina que en el periodo inicial bastan 
b  Lulas ó tablillas que sostengan las rodillas sóli­
damente y  la posición horizontal. Cuando la dofor 
Í S s e L o n u u c ia .  latenotomía ó mejor la 
p L i n  Lata siu que haya que emplear la fuerza ó

‘‘^ ^ S u n S a u t o r ,  iría acompado el 1»
Iniavfr parte de las veces, de una « la ja c io n  del sis- 
f c  tendinoso en general. La
LjII& iría siempre precedida por el aplastamiento del 
íió Cuando los ligamentos de la 
tobillo y  los de la planta del pié han cedido, el P‘ * se 
Gaua ó invierte; el maléolo interno se_ade anta ha- 

ndeutro, desciendo y  la tibia se mcUna báola 
Ltuera El peso del cuerpo se encuentro de esta ma 
nSa cargaído sobre el lado interno de los miembros 
vsoportado más bien por la parte externa de la plau 
ta del nié que por toda ella Entonces es cuando_ el 
LiemaLr^del fémur se Inclina hácia adentro, el cón­
dilo interno forma prominencia y  el ligamento luter- 
K o  S I o  el pesL que soporta Tal es el mecanis­
mo que precede á la aparición del genu valgum.

ElDr Ollier, do Lyou, trató de ¡as rsseoctones  ̂ arlt 
\euhrcsen los híács. consideradas bajo el p^nto de vista de 
«  meiraiento nlterior de la utilidad de f  
Míos Es do parecer que toda resección articular 
practicada enlos niflos, perjudica al °  ^
torior del miembro. Nada puede impedir cierto grado 
do detención en el desarrollo en longitud, por reg 
lar que sea el proceso reparador, por a^'^'^dante qim 
aoaV regeneración do las extremidades óseas u u ^  
ras, sóli(Lmente articuladas entro si. Al 
herida, los miembros pueden Pareoor iguales pero 
pasado algún tiempo la desigualdad e°tre ° l r esecado 
V el 80no se pronuncia cada vez más. Esta desigual 
dad se|nota tanto más, cuanto mas parte tomo la ex 
tremidad resecada eu el crecimiento normal del

T a í y  de crecimiento de los huesos de las extremi­
dades, nos dá la explicación de
aqui los inconveuientos mayores de las reacciones 
del hombro, de ia rodilla y  de la munoca el pun 
to de vista del crecimiento ulterior do 
Esta detcuciou iuevitablo del crecimiento, q 
ménos pronunciada, después de las reseco
pcrióstioüs que de las hechas por el método antiguo
debe hacernos insistir en los niños, sobro la «ríroíomía 
aMUéptica y  sobro la ablación articular, todas las veces 
que la resección no sea uocesaria para la couse

f! ¡  lina misma lesión -farian por completo las indi­
caciones de la resección, según las diversa . .
cienes. Allí donde la auquUosis tenga más ventaja 
bajo el punto de vista do la utilidad del “ lo^tiro (ro 
dilla), debemos abstenernos eu lo posible do la resec­
ción. En donde la mobilidnd articular sea indispensa­
ble para el buen uso del miembro, se debe resecar con 
el objeto de constituir una nueva articulación, sobro 
todo si no hay necesidad de resecar mas que las e

tremidades óseas, que contribuyen en pequeña parte 
al crecimiento del miembro (codo.)

También se presentaron algunas memorias relaüvas 
al sarampión, á la escarlatina y  al corea, aunque do 
menor importancia.

Db . PEmxo.

PRENSA MÉDICA.
E X T R A N JE R A .

Acción comparada de loe bromuros alcalinos.
Los Sres. Chérou y  Fauquez han publicado en un 

neriódico extranjero los resultados de sus estudios 
L b re  la acción del bromuro de sodio, comparada con 
la de los bromuros de potasio y  de amonio. El bromu­
ro de sodio es, según dichos señorea, un moderador
refiejo que disminuye la sensibilidad y  que no obra
de una manera apreciable sobre la motilidad smo 
cuando se ingiere á altas, dosis esta sustancia. En 
esto 80 distingue del bromuro de potásio, que obra 
sobre la sensibilidad y  sobre el sistema muscular á la 
vez como bromuro y  como sal de potasio, En la epi­
lepsia, por ejemplo, el bromuro de sodio «üsminnyo 
el poder reflejo de la médula y  de la sensibilidad, 
pero apenes afecta la actividad cerebral y  el poder
muscular. , . . , . ,

Los Sres. Chéron y  Fauquez han administrado du­
rante varios dias el bromuro de sodio á las mujeres 
de la cárcel de San Lázaro, con objeto do estudiar su 
acción fisiológica, y  han podido apreciar que á la 
dósis de 1 á 4 gramos diarios do este bromuro:
1 o Aumenta la cantidad de orina cscretada. 2.'̂ ' Au­
menta su densidad. 3.0 Aumenta la cantidad de loa 
materias sóUdas. 4.® Disminuyo la cantidad de urca. 
Pero si se somete al mismo sugeto á la dósis de cua­
tro gramos de un modo seguido y  cotidiano, bien 
pronto tiende á establecerse el equilibrio, la cantidad 
de úrea so eleva al término medio de IT á 19 gramos 
Y la eliminación de las materias sólidas so hace tam­
bién superior á la normal. Este hecho indujo á os 
profesoLs citados á hacer uso de este medio en los 
L tosos, calculosos, reumáticos y  dispépticos, habien­
do obtenido satisfactorios resultados. . „  „

El bromuro de amonio ingerido eulas mismas con­
diciones, á la dósis de 1 á 4 gramos, ha dado los si­
guientes resultados; I ." Dismiuuciou de la entidad 
do úrea cscretada. 2.° Aumento de la densidad lo 
cual resulta de la disminución de la cantidad do orí 
na. 3.° Disminución do las materias sólidas escreta- 
das 4 ° Considerable disminución de la úrea. _ _

L a  acción del bromuro de sodio sobre la nutrición, 
se caracteriza, pues, por la disminución |? ° f ^ o -  
oiou de la orina y  de todos los materiales sólidos que 
entran cu su composición. Esta
excitantes difusibles, las sales amoniacales, el bro­
mo conservando sus propiedades sedantes.

El bromuro do potasio bien estudiado (por Rnbu-
teau como los bromuros de sodio y  do ¿ ‘ s-
m iailye la cantidad de úrea, y  apenas es diurético á 
W ó í s  de un gramo diario, A la misma dósis_ tiende 
íd isS iu u ir  la L e a  y  á moderar por consiguiente el 
acto d i  U  nutrición. Como los demás bromuros alca- 
Unos se elimina rápidamente en parte por las muco­
sas modfflcindo su sensibilidad, y  en par e por los
riñones- modifica también profundamente la sensibi-

“ t í  a S e .ü v . . .  por c -
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cual esplíca los efectos siutomáticoa y  la disminución 
del poder reflejo. El corazón se retarda y  la paresia 
muscular sobreviene porque el bromuro de potasio 
obra como bromuro, y , sobro todo, como sal de po­
tasio.

Como usos terapéuticos de los tres bromuros alca­
linos, en el insomnio de las mujeres nerviosas, de las 
cloróticas, debe preferirse el bromuro do sodio, que 
no obra, á la dósls de 4 á 5 gramos, ni sobre) el siste­
ma muscular, ni sobre el tubo digestivo, y  que no 
produce, por consiguiente, el estupor y  la fatiga que 
produce el bromuro de potasio.

El bromuro de amonio debe preferirse á los otros 
dos cuando el insomnio es resultado de la congestión 
parcial 6 general del cerebro.

En la epilepsia ofrece diversos inconvenientes el 
bromuro de potasio: produce una torpeza general con 
pérdida de la memoria y  dificultad de hablar, muy 
penosa para los enfermos; de 4 á 10 gramos produce 
abundantes diarreas. En estos últimos tiempos se ha 
intentado en la epilépsia la administración colectiva 
de los tres bromuros alcalinos, asociación que tiene 
las siguientes ventajas;

1. “ Necesitar una dósls ménoa alta, puesto que el 
peso atómico del sodio y  del amonio son menores 
que el del potasio.

2. ° Eliminarse más rápidamente, puesto que el 
sodio se elimina más pronto que el potasio y  el amo­
nio se elimina á la vez por varias vías.

3. ° Por último: evitar al enfermo la acción de­
presiva del bromuro de potasio, áun permitiendo en 
un grado suficiente la acción directa de esta sal 
sobro el órgano central de la circulación.

En la corea, el empleo de los bromuros alcalinos 
estaría indicado fisiológicamente del modo siguiente:

En las coreas dependientes del reumatismo, que re­
sultan de pequefias embolias microscópicas en los 
cuerpos estriados, á consecuencia de lesiones del en­
docardio, bromuro de amonio.

En las coreas medulares, bromuro do sodio.
El bromuro de potasio no estarla indicado sino 

cuando los movimientos desordenados fuesen tales 
que hubiese ventaja en disminuir la energía del sis­
tema muscular.

En el asma emplean dichos seüores el bromuro de 
sodio en la mayor parte de los casos, y  el de amonio 
cuando la duración ó el retorno m uy frecuente de los 
accesos ha producido desórdenes de la circulación ce­
rebral.

En resúmen: cuando se quiere obrar sobre el poder 
reflejo y  sobre el sistema muscular, deberá darse la 
preferencia al bromuro de potasio. Si por el contrario 
basta obrar sobre los centros reflejos, estará indicado 
el bromuro de sodio. Por último; cuaudo respetando 
el sistema muscular se quiere obrar sobro los centros 
nerviosos y  obtener un reposo do 1a circulación, un 
descenso de presión, habré que recurrir al bromuro 
de amonio.

depósitos sanguíneos del codo.
En la imposibilidad de dar á conocer íntegro el 

extenso trabajo que sobre este particular ha publica­
do el Dr. Oharvot, profesor agregado de la clíuíca 
quirúrjica do Val-de-Grace, en una acreditada revis­
ta extrnujern, vamos á traducir sólo las conclusiones, 
que dicen así;

1. ® Los traumatismos que recaen directamente so­
bre el codo (contusión, luxación etc.) ó jndirecta- 
meute (esguiuce, diástasis) determinan amenudo 
grandes' derrames sanguíneos en toda la extensión 
del miembro superior, y  sobre todo en el codo.

2. ® Estos extravesados sanguíneos tienen al pare­

cer su origen en la rotura de los vasos peri-artlculg. 
res y  sobro todo en la rotura dol braquial auteriot.

3. ® La sangre derramada no siempre se reabsorbe I 
completamente y  se trasforma en coágulos fibrinosos I 
que residen en el lado antero-interno del codo por de-1 
lante de la articulación, y  en el espesor del braquiai 
anterior.

4 . ° El tumor que de ello resulta es del tamaño i 
uu huevo, desigual y  de dureza cartilaginosa y  has 
ósea. Al principio es independiente del hueso, pero | 
luego puede soldarse al húmero.

5. ° Estos depósitos sanguíneos, que llenan cu par-1 
te la cavidad corouoidea, pueden dificultar loa moTl- 
mieutos de la articulaciou y  limitar considerable-1 
mente la flexión.

Permanecen en general largo tiempo estado-1 
narios, y  tienen sobro ellos poca influencia los trata-' 
mientos ordinarios. I

7.° Por último, pueden dar lugar á errores de' 
diagnóstico y  tomarse por exóstosis del húmero, ar­
rancamientos de la apófisis coronoides, etc.

Tratamiento de la oonjuntmtis blenorrágica.
Según el Dr. Pucha, tres indicaciones principales 

tiene que llenar el médico en ol tratamiento de for­
ma tan grave de conjuntivitis: disminuir la presioo 
que se ejerce sobre el globo ocular, agotar la secre­
ción morbosa y  quitar los productos de secreciou ya 
formados.

La primera indicación es la más esencial de les 
tres, porquela supuración déla  córnea, en los casos de 
oftalmía blenorrágica, reconoce sobre todo por cause 
el embridamiento del globo del ojo por la conjuntiri 
tumefacta; la compresión á que dá lugar, ejercicndii- 
se sobro los vesos que surcan el contorno de la c¿r- 
uea, ocasiona en ésta desórdenes circulatorios qae 
favorecen la fusión purulenta. La inclsiou de la co­
misura externa, cou escarificación de la conjuutiT> 
ocular, no siempre basta para hacer cesar esa coni- 
presion. Por esto Ideó el Sr. Critchett en un caso, iu- 
cindir el párpado superior sobre una sonda, hasta el 
reborde orbitario, reclinar los dos colgajos asi obte­
nidos, fijándolos mediante cinco puntos de sutura i 
las partes blandas de la región superciliar. La córnea 
se conservó intacta, y  una vez obtenida la curación 
de la conjuntivitis blenorrágica, volvieron á colocar­
se en su sitio los dos colgajos del párpado superior y 
se suturaron el uno al otro. Verdad es que este pro­
cedimiento operatorio expone al paciente á deforma­
ciones cicntriciales, razón por la cual el Sr Fueha 
lo ha modificado del siguieute modo; inciude con ti­
jeras la comisura externa y  profundiza la incisión 
con el bisturí, dividiendo las partes blandas hasta los 
huesos, basta uu centímetro más allá del borde orbi­
tario externo. Después, cou uu hilo pasado por el pár­
pado inferior, lo mantiene deprimido como si se tra- 
tára de uu ectropion. A  los cinco dias la tumefacción 
de los párpados y  do la conjuntiva babia disminuiéo 
notablemente, y  detergido por completo la córnea; 
sequ iló  el hilo que sostenía el párpado inferior, y 
dos dias después el enfermo podía abrir espontánea­
mente el ojo afecto. Enseguida se tocó la coujuutiya 
cou la piedra infernal. La herida al nivel de ia comi­
sura interna curó, no dejando más que uua cicatriz 
lineal apenes apreciable, y  el párpado inferior reco­
bró su posición normal.

. .
El iodoformo en la otorrea crónica.

Los médicos americauos aconsejan el uso del iodo- 
formo en la otorree. El Sr. Czavdn lo ha empleado cou 
éxito en la clínica do enfermedades del oido del*c-
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Iftor Znnfal, de Praga, y  acabo do dar d conocer sus re- 
Ijultftdos.
I Dicho señor ha empleado el iodoformo en unos 
iTointe casos, en enfermos de 4 á 33 años, que venían 
IpRdecieudo hacía algunos meses los más. La otorrcn 
lera consecutiva, ora é la escarlatina, ora al saram- 
piou, ¿Pü á la fiebre tifoidea, etc.

En muchos casos la membrana del tímpano estaba 
kestruida más ó méuos completamente; en otros sólo 
¡estaba perforada.

La membrana mucosa estaba hinchada y  rubicunda, 
la secreción era en muchos casos abundante; en ciu- 
fco estaban afectos los dos oídos.

A ocho enfermos se habían hecho, durante varios 
DCSC8, instilaciones con una solución de nitrato de 

blata; eu dos casos se habia empleado el alumbre pul­
verizado .

Después do limpiar euidadosameute el oido enfer- 
DO, se insuflan cortas cantidades de iodoformo pulve- 

lizado; después, cuando la supuración ha disminuido 
• hay une mejoría manifiesta, se introduce tan cerca 
orno es posible del tímpano y  hasta en la cavidad 
bmpánica, un taponcito do algodón espolvoreado cou 

ideformo.I Ei polvo insuflado ó el tapón se dejan aplicados du- 
batc tres ó cuatro dias y  en cada cura se limpia cui- 

ladosamcute el oído.
[ Lb supuración disminuye rápidamente á partir de 

primera aplicación del remedio. El pus no tiene 
I olor y este resultado es debido en lo presencia pro- 

Ingada del tapón cou iodoformo.
1 La curación tarda en obtenerse de una á cuatro se- 
hnas y  la mucosa dcl conducto recobra gradual- 
lente su aspecto normal.
|EI iodoformo obra como desinfectante, resolutivo, y  
Vil propio tiempo un barniz protector. Tiene además 
Ireutaja de no formar con el pus fétido concrecio- 
bcomo hace el alumbre.
lEafácil enmascarar el olor del iodoformo con los 
bItos de alcanfor, la esencia de almendras amargas, 
jtaaino, algunas gotas do escuela de hinojo ó de 
[cuta piperita,

Dr. Ramón Serret.

PRESCRIPCIONES Y  F Ó R M U L A S .

SI estreñimiento en los niños de pecho.
|ElDr. Lewis-Smith aconseja para los niños do pe- 
loi, cuyo estreñimiento es á veces tan persistente, 
P  preparación que, eu su concepto, agregada á la 
phe aproxima su composición á la de los calostros tan 
juiiliestamente purgautes.
1 Aceite de hígado do bacalao..............  2 partes.
'■ Agua de c a l ..........................................  1 —
Jarabe de lacto-fosfato do cal. . . .  1 —

Lo cuarta parto ó media cuebaradita antes de cada 
puindo, ó una cuebaradita tres veces al dia. Ku oou- 
Pto del Sr. Lewis-Smitb, nada hay preferible á este 

Irato on el estreñimiento de los niños.

Tratamiento de la siñlis terciaria.
I Sr. Hardy recomienda la solución siguiente:

Agua destilada........................ 300 gramos.
loduro de p o ta s io .................  20 —
Bioduro de mercurio . . . .  0,10 centg.

PI- s. a. una solución, do lo cual se tomará una cu - 
Prada diaria al principio y  dos desdo el quinto dia, 
P  por la mnñaua y  otra por la tarde,

Esta solución puede reemplazar económica y  ven­
tajosamente al Jarabe de Gibert y  no se altera como 
este.

EL bromuro do amonio on la eoqueluoho.
El bromuro de amonio recomendado por los señores 

Hariey, Gible y  Ritchié contra la coqueluche, lo ha 
experimentado el Sr. Kormann en la clínica de en­
fermedades de niños de Dresde con buen éxito, pues 
que á las primeras dosis empleadas disminuyeron la 
frecuencia é intensidad de los accesos de tos. Su ad­
ministración se hace del modo siguiente: de dos en 
deshoras 15 centigramos páralos niños menores do 
un año, 25 á 40 para los mayores, en suspensión cu el 
café negro ó en uua pociou edulcorada con regaliz. Se 
administraré el medicamento de preferencia, después 
de un acceso de tos para evitar que sea vomitado. 
Los niños pequeños soportan dósis relativamente con­
siderables de ese medicamento, que á lo sumo produce 
apatía y  soñolencia que desaparecen á las pocas horas 
de suspender la medicación.

La existencia de un catarro del estómago es una 
coutra-iudicncion para el empleo del bromuro de 
amonio.

El etiope mineral en la pertusis-
Contra la pertusis ó coqueluche recomienda el doc­

tor Tedolei el etiope mineral, preconizado ya por e 
Dr. Ceras!, quien fué el primero que descubrió e 
hongo parásito de esta enfermedad, al cual ilió el 
uombre de oidium pertussis, que luego cambió el señor 
Letzorich por el de sigodesmas fu scas. La dósis es do 
14 centigramos diarios, divididos en cuatro papeles 
para los niños menores de un año. Esta dósis puede 
aumentarse gradualmente basta la curación, con la 
advertencia de disminuirla gradualmente también, á 
medida quevá disminuyendo la tos.

PARTE OFICIAL.
MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

Itía l decTtlo (1).

De conformidad con lo que me ha propuesto el mi­
nistro de Fomento, do acuerdo con el Consejo de Mi­
nistros,

Vengo eu decretar lo siguiente:
Artículo Se crea uua Orauja-modclo eu cada 

una de las provincias de Sevilla, Granada, Zaragoza y  
Vnlladolid, que se estableceráu en las fincas al efecto 
destinadas por las respectivas Diputsoiones provin­
ciales.

Art. 3.“ Las Granjas-modelo forman parte de la 
enseñanza agrícola, y  se hallarán bajo la dependencia 
del Ministerio de Fomento y  de la Dirección general 
de Agricultura, Industria y  Comercio, siendo costea­
das cou fondos provinciales.

El Estado auxiliará h cada uua de las Granjas, sa­
tisfaciendo los sueldos del personal facultativo y  el 
material de instalación,

Art. 5 .“ El personal de las Granjas se compondrá;
Do un Director, cuyo nombramiento recaerá eu uu

(i) Trasladamosá nnestras columnas tan sólo aquellos ar- 
lículos que pueden iuteresar á nuestros lectores

 ̂ [N. de h  R.)
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Ingeniero agrónomo, sin que pueda serlo quien no

* 'Z A y u < ¿ “ !  que h e te i de tener el titulo de perl- 
ta agrícola.

Uu profesor veterinario.
Un profesor de instrucción primaria.
Un capellán.

V W E D ^ E S .

IST itO T O S  DE U  SOCIEDAD E S fA fíO U  DE H M E  (1 )-
I .

Nombre y objeto de la Sociedad.
MiTiCTLO 1.® Oou sujeción á las leyes mediante 

Ir superior aprobación y  en conformidad 6. 1°®
a e n S  EstatStos, se funda una Sociedad eopamla de

^'Íunqne¿®«í^r^«t^^ libre, solicita ^ata Sociedad,

Z r d f i . T ; r e f p S i : L ‘: d : \ : ' r ¿ d «

S elK .té?o  que ee in te r e » »  por 1. proeper.d.d y  en-

T n r t l t r 'e ' f p r t l d S r m d a  í  todos cou sus eonoei- 
„ S ” , c«u «?osyeooperae lon  en los asuntos pro-

’ ’ ’ AHT° 2?"“ EÓ‘s“de'en Madrid la Junta superior di-

' ” r“ ™  L 'f a f e 'a p M e s  de provínola y  en las otra.
^  V^^«i!larion^BS del reino deberán formarse aso-

las rnn“^ ^  ¿e  la de sección de la pro-

ART. 3 ® Tiene por objeto la Sociedad espafwla de

'̂ '‘ irrcsmerado cultivo de la higiene en toda su exten­
sión v  en sus multiplicadas aplicaciones, principal 
mente las relativas á la habitación y  á la ahmen-

conocimiento, tan cabal como sea posible, de las

¡ T  inhabilitan más ó menos completamente para

" \ ? S n d i o  etiolósico délas enfermedades epidémi­
cas y  contagiosas, asi indígenas como exóticas, de su

(1)"b EAL o r d e n  d e  APROBACION.
rnnqidírarido alUaente benefioioBO para la salod pública Consideran Seciedad eipafiola dr h’giene, S. M. el

el ¿ bien aprobar los Estatntos de la mis-
S  píiseotadi Íor V. S. en esto ministerio, con íecba 18 del ines 
de Julio anterior. . . - y  s dcvolviéndo'e un ejemplar

I 881.-Sagasta.

patogenia, au propagación, profllasia y  medios da

^ ''S e íe i i iá o ,  formal y  concienzudo exámen de ]._ 
resultados que hayan ofrecido en la marcha de laj 
enidemias iuvasoraa, durante el presente siglo y en 
los anteriores, les cuarentenas, los cordones saiuta-
rios los lazaretos y otras medidas coercitivas,

La inauencia que las instituciones, las leyes,] 
cultura y  les costumbres de los pueblos ejercen easul 
S X d  y  en el vigor físico é intelectual de la especis;

La iudagacioñ de aquellas enfermedades propm 
de loa animales que son trasmisibles al hombreyl 
de los medios preventivos que contra ellas conveaji

' ‘ ^Efconocimiento de las epizootias y  epiñtiaa qw 
ocasionan profundo daño á la agricultura ó industm 
r e S i - ia .  ej^erclendo por tanto su pernicioso influí» 
pn la rioueza y  la salud del país; , , . 1

El S e n t ó  de los estudios climatológicos y  médict- 
topográñeos en general, y  particularmente los quoi

^ i f r e S o í d e ^ S u e l l o s  datos que se estimen aece- 
sariSs S a  obtener una ordenada y  fiel estaduto 
demográfleo-sanitaria de Espafia, y  la de cuautel 
p S a u  facilitar su comparación con la do otras u«-

" ' lT S U acion de Institutos higiénicos, en particutol 
los destinados á mejorar la salud y  aumentar la ro-

ópI estudio teórico y  práctico de la higiene, de líj 
epidemiología, la cümatología y  la estadística saitils-j

’̂ ^PopuíarSS^ioímás ¿ooosarios couocimieutoa ds 
higiene, dando conferencias. Publicando escritos^ 
modados á todas las inteligencias y  por los otroenie-
dios que se couceptíie oportuno; ia¡i.l

Procurar que la higiene del domicilio y  la do ! l 
miUa se generalicen y  mejoren, principalmentee.

determinan la extraordíu J
mortandad observada I
Doner los medios más conducentes é evitarla l
^ PoTipnrpir en el mayor nümcro que sea posible fi »\ 
Congresos ó conferencias internacionales de bigic .1
que se celebren en el extranjero; spaout-l
n Solicitar de los Gobiernos la
líos convenios internacionales que se 3
eñoaces para la comuu defensa contra las en I 
des mortíferas iuvasoras.

II .

Organización de !a Sociedad.

\nr 4 ® Es gobernada la Sociedad española  ̂
oteae por una Junta superior directiva, compuesta 
un presidente honorario de elevada categoría, de 
presidente efectivo, de cuatro ^^/^presidente ^
¿arios y  otros tantos efectivos, de J
dos secretarios, dos vicesecretarios, ' 3
contador, un bibliotecario, un conservador do ̂  PJ 
binotes, laboratorios y  demás objetos y  los dir 1
de las subeecoiones. . a j  „ aividd'

AnT. 5.® Cada sección de la Sociedad so divi
las siguientes subsecciones; ,.„„„íAnPs-

De higiene en toda su extensión y  aplicaoio . 
De epidemiología; ,
Do climatologia y  topografía médica;
De demografía y  estadística higiénica y
De legislación sanitaria. eoiinlosí-l
Podrán las snbsecciones nombrar “I® L e

misiones permanentes que estimen necesa 
realización de sus tarcas. _ rj

El reglamento determinará la proporción
Ayuntamiento de Madrid
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hayau de diatribulrae los socios actiTOs eu las subaec- 
ciones.

Paedoa estos socios portenecor á la subsecoion qae 
eustea.

ART.fi.'’ Lassab-seccioaespueden ocuparse coa la - 
depeadeacia en sus correspondientes tareas, reunirse 
coa las otras si lo conceptuaren oportuno, solicitar el 
concurso de determinados sócios, y  áun procurar la 
cooperación do aquellas personas extrañas k la Socie­
dad que posean conocimientos especiales.

En los debates do las secciones y  subsecciones po­
drán tomar parte todos los sdcios, cualquiera que sea 
BU clase.

Art. '1.° Cooperan las secciones y  las subseccio- 
Des al esclarecimiento de los asuntos que la Junta 
Superior Directiva les encomiende, haciendo los es­
tudios, reuniendo los datos, desempeñando los encár­
eos y  emitiendo los dictámenes que sean necesarios.
 ̂ Art. 8.® Las tareas importantes de las secciones,

1b8 Memorias y  demás escritos do interés so com uui- 
caréu á la Junta Directiva para quo sean leídos en 
Junta General y  puestos á discusión on caso de esti­
marse oportuno. ,

Art. S.® Nombrará cada subseociou, entre loa 
sócios que la componen, un presidente, dos vicepre­
sidentes, un secretario primero y  otro segundo.

Art. 10. Las secciones provinciales, y  cueles- 
Quiera otras que se establezcan en las provincias, son 
parte integrante de la Sociedad general, y  los sócios 
que las forman gozan de la propia consideración, 
atribuciones ó importancia quo los residentes en
Madrid. , ,

Art 11. Cada una de las secciones quo en las 
provincias se establezcan estará gobernada por una 
Junta Directiva, compuesta do un presidente, dos 
vicepresidentes, cuatro cousiliarlos, uu secretario 
primero y  otro segundo, un tesorero, un contador, 
un bibliotecario conservador y  los presidentes de sus
subsecciones. . . ,

Art. 12. Disponen las secciones provinciales, con 
la más completa independencia, de sus fondos pro­
pios, así como do sus libros y  efectos; pero deberáu 
prestarse recíproco y  fraternal auxilio cuando sea 
necesario para realizar loa fines do la luatituciou.

Art. 13. Todos los sóeios conservan este carácter 
donde quiera que se hallen, y  pueden por tanto asis­
tir á las Juntas generales, á las de las secciones pro­
vinciales y  snbsecciones que se celebren.

111.

Clases de sócios y su admisión.
Art. 14. A más de los fundadores, hay tres cla­

ses de sócios; ltonorario$, activos y  aort-esjionilientes.
Art. 15. El nombramiento de los sócios honora­

rios corresponde exclusivamente á la Junta superior
directiva. ,

Sin embargo, podrán ser propuestos por las seccio­
nes do provincia. .

AnT. 10. Euedeu ser nombrados sócios hono­
rarios: , .

1.0 Los socios activos que por sus largos é impor­
tantes servicios so hoyan hecho beaemóritos á la 
Institución; , , ,

2.0 Las personas eminentes que por su edad o 
achaques no puedan cooperar de un modo activo á 
los fines de la ¡Sociedad;

3." Las que ocupeu ó hayan ocupado altos ó dis­
tinguidos puestos en órdeu al gobierno y  administra­
ción del Estado;

4.0 Las autoridades, presidentes de corporaciones 
científicas, literarias ó artísticas y  los senadores y  di­
putados á Córtes que hayau cooperado á los fines de 
la Sociedad ó cuyo auxilio se conceptúe útil;

5® Las personas que por su posición social, su 
acreditado patriotismo, su ilustración ó sus senti­
mientos filDutiópicos se consideren dignas de este

^'^s!o'' Aquellas otras que con sus donativos y  auxi­
lios avuden al sostenimiento de la asociación, ó fa­
vorezcan de otra manera su engrandecimiento y

*^^AaT* l̂V Pueden ser nombrados sócios activos, 
asi por la Junta superior directiva como por les Jun­
tas de las secciones de provincia , cuantos se hayan 
distiuE-uióo por sus estudios especiales y  sus escritos 
en hiKieue, y  en aquellas ciencias y  artes que auxi­
lian á ésta en la realización de su ideal, y  los que 
puedan ayudar á su cultivo ó hacer útiles aplicacio- 
L s d e  los especiales conocimientos que poseen á cual­
quiera de los diferentes asuntos que su dilatado esfe­
ra comprende, principalmente los médicos, los físicos, 
los químicos, los naturalistas, los  astrónomos, los so- 
clóloeos. los arquitectos, los ingenieros, los geógra­
fos los economistas, los jurisconsultos, los farmacéu­
ticos, los veterinarios, los entendidos en administra­
ción, los clérigos, los literatos y  los agricultores é

^^La admisión de esta clase de sócios se hará por la 
Junta superior directiva, ó por las Juntas directivas 
de las secciones provinciales, á propuesta de tres so­
cios activos, y  previos los informes que se coucep-

^'^Aa^^lS-'^'^HRy sócios correspondientes nacionales

^ Para ser sócio correspondiente nacional se requie­
ren las propias condiciones que para serlo activo, y  el 
nombramiento se hará en igual forma.

Los correspondientes extranjeros serán nombrados 
úniesmente por la Junta superior directiva mas po­
drán proponerlos á ésta las secciones do las pro-

'^ 'a u t  ̂ IS . Serón expedidos gratis los diplomas de
los sócios honorarios y  los de los correspondientes

‘^ ío T ló c io s  activos y  los correspondientes naciona­
les satisfarán 15 pesetas por el suyo.

Abt. 20. Los diplomas serán idénticos cu su fo i- 
ma para toda clase de sócios.

La Junta Superior Directiva suministraré á las s c c -  
cionosde las provincias losquc necesiten, satisfacien­
do por olios el coste de la impresión.

VI.
Tareas de la Sociedad.

Art 21 Asi en Madrid como en las provincias 
celebra esta Sociedad al ménos una sesión cada mes 
que podrá ser pública cuaudo lo determine cada 
Junta Directiva, exceptuando los meses do Julio,

^ L ° a 1 \ w S S Í o 'r e u n ir á n  cuando sus presidentes

A todaf estas reuniones pueden concurrir libreuieu- 
te los sócios, sea cual fuoro su clase, tomaudo parte

°*^Aet ^22.^*^En el mes do Mayo do cada ano, á no h a b e r motivo que lo impida, se celebrará en la capi­
tal ? c  m ovL cia  que la Junta Superior Directiva baya 
d e t i m S o  previamente, una solemne reunión pu- 
bUca á ír c u a l  deberán concurrir sócios do todo el 
r ino’ c o l  e f  objeto de informar en una Memoria accr- rt c í estado de la Sociedad y  los asuntos que la haj nn 
t u p id o  y  para tratar además aquellos puntos graves

" " I n ' s T T a  sociedad se propone llenar su objeto 
p e í  los siguientes medios y  los otros que se juzguen 
oportunos;Ayuntamiento de Madrid
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a) Otorgando premios á los que más satisfactoria­
mente resnelTfln las cuestiones que se propongan;

b) Examinando bajo su punto especial de vista 
los actos del gobierno y  de las autoridades provincia­
les y  municipales que afecten en alguna manera á la 
salud pública;

c) Informando al gobierno y  las autoridades so­
bre aquellos asuntos propios de su Instituto quesea 
consultada;

d) Proponiendo los reformas y  mejorns que en las
diferentes esferas de lo  administración convengan 
introducir en órden á la conservación y  defensa de la 
salud pública. ^ , , ,

e) Excitando á las sociedades y  á los particulares 
para que acometan empresas y  promueven obras de 
saneamiento;

f¡ Estableciendo y  conservando activas relaclo- 
nw  con toda Asociación análoga del nuestro y  de los 
otros países;

0) Promoviendo el cambio de libros y  periódicos 
con todas las Sociedades de higiene y  otras afines;

A) Excitando á las Asociaciones extranjeras para 
el común estudio doaqucllas cuestiones que juzgue 
conveniente dilucidar;

1) Formaudo una Biblioteca, tan completa como 
posible sea, de libros, periódicos, mapas y  papeles 
impresos ó manuscritos relativos á su propósito:

;■) Creando los laboratorios de análisis y  los mu­
seos que estime necesarios para el más cabal estudio 
técnico de la higiene;

A) Adquiriendo los modelos, planos, máquinas, 
aparatos ó instrumentos destinados á Henar una mira 
sanitaria;

Z) Dando conferencias publicas sobre asuntos re­
lacionados con la conservación de la salud, y  cursos 
de higiene popular; ^

ZZ) Reuniendo con esmerada solicitud cuantos da­
tos estadísticos sean conducentes á sus fines;

n )  Promoviendo exposiciones de libros, aparatos 
y  toda clase do objetos que bajo algún aspecto sean 
útiles para la conservación de la vida y  la salud del 
hombre, y  concurriendo, cuando sea posible, á las 
que se promuevan en otras naciones;

ft) Convocando, si lo estimare. Congresos inter­
nacionales do higiene, y  concurriendo á los que so 
cclebreu en los demás países;

o) Publicando un periódico técnico eu que se tra­
ten las materias propias do su Instituto, y , si fuera 
posible, otro de carácter popular destinado á divulgar 
loa más esenciales conocimientos higiénicos.

p) Excitando los delicados sentimientos de cari­
dad del bello sexo, á fin de que coopere á la patriótica 
y  noble empresa do ia Sociedad, especialmente eu 
favor de la tierna infancia.

V.

Orden de las Seaiones.

Art- 2'1. Presidirá las Juntas generales do la So­
ciedad que so celebren en Madrid el presidente de la 
Junta Superior Directiva, si no hubiere coucurrido 
aiguu consejero de la Corona, alcunl deba concederse 
esto puesto do honor, y  eu defecto del primero, el vi­
cepresidente á quien corresponda.

Akt. 25. Do igual modo se procederá eu las pro­
vincias, otorgando la presidencia en los actos públi­
cos, primeramente al ministro de la Corona que con­
curriese, después al gobernador civil de la provincia, 
y , en fin, al presidente y  vice-presidentes de la Sec­
ción provincial, según corresponda.

Art . 23. Las sub-secoiones serán presididas por 
au presidente ó por el vice-presideute á quien por su 
órdeu corresponda, y  si faltaren, por el socio más

anciano, fuera del caso eu que asista el presidente de 
la Junta Directiva.

Art . 2T. Después de leida y  aprobada en cada se­
sión el acta de la anterior y  del despacho ordinario, 
se entrará en la orden del dia, tratándose convenien­
temente los asuntos dispuestos al efecto.

Eu las discusiones so observará el órdeu acostum­
brado en los cuerpos que deliberan, pero limitando á 
media hora la duración de los discursos y  á ocho mi­
nutos la de las rectificaciones y  réplicas.

La votación so hará alzando el brazo los que aprue­
ban, fuera del caso eu que hayau pedido tres ó máa 
sócios que sea nominal.

V I.

Deberes y prerogativas délos s'cios.

Art . 28. Todos los sócios, cualquiera que sea su 
clase, contraen el deber de cooperar al engrandeci­
miento, prestigio y  honra de la Sociedad.

Los honorarios dándola lustre, y  favoreciendo sus 
nobles, humanitarios y  patrióticos designios con el 
auxilio poderoso de sus posicioucs, su influencia, su 
ejemplo y  su fortuna.

Los activos con su inteligencia, su laboriosidad y  
BU celo, haciendo formales estudios, meditando pro­
yectos de mejoras, investigaudo las infinitas causas 
de insalubridad que menguan la población, aniquilan 
el vigor de la especie y  multiplican el número de los 
inválidos para el trabajo.

Los correspondientes ayudando en sus tareas con 
eficacia á los sócios activos, ya ofreciendo é la Socie­
dad trabajos propios, entre ellos los m uy estimables 
de climatología y  topografía médica de nuestro país, 
ya remitiendo los datos que se los pidan.

Art . 29. La Sociedad se esforzará á tlu de obtener 
del Gobierno que sean diguameute recompensados los 
trabajos de mérito que ios sócios presenten;

Ofrecerá premios á los que mejor traten las cu es­
tiones que tenga por conveniente esclarecer;

Publicará los escritos de mérito y  los demás trabajos 
que la sean remitidos;

Inscribirá en lápidas y  en cuadros de houor, que 
adornen el salón de sus sesiones, los nombres do los 
sócios eminentes que fallezcan y  de los que hayau 
hecho generosos donativos;

Y  rogará, en ñu, al Gobierno que dé su aprobación 
al distintivo que le proponga, igual para todas las 
clases de sócios.

V IL

Ingresos y gastos.

Art . 30. Figuran como ingresos:
El importe de los títulos q uo se expidan á los sócios 

activos y  á los correspondientes nacionales, en con ­
formidad al art. 19;

La cuota mensual do 2 pesetas 50 céntimos, que 
deberán satisfacer los sócios activos; .

Las cantidades mensuales porque voluntariamente 
se suscriban las otras clases de sócios;

Las subvenciones con que gusten auxiliar á la So­
ciedad el Gobierno, las corporaciones provinciales y  
municipales, las empresas marítimas y  las grandes 
Sociedades industriales y  mercantiles;

Los donativos do las personas pudientes que se iuto- 
reseu por la conservación de la salud pública y  la 
consiguiente felicidad de la patria;

El producto de las publicacioues, de las coufereu- 
cias y  de los informes de las Juntos directivas y  de 
las secciones de la Sociedad;

Los otros recursos que puedan arbitrarse.
Ar t . 31. Cousisten los gastos de la Sociedad:
Eu el alquiler del local donde cada sección so esta-

di'

se

he
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blezca, cuaudo no pueda prescindii'se de este gasto;
l?u el coste de instalacíou y  couservacion;
En el del periódico ó periódicos quo se publiqucu;
En los gastos de secretaría y  pago de depen­

dientes;
En los demás quo acuerde la Sociedad, según lo 

consientan los recursos con que cuento para realizar 
su peusamiento.

Akt. 32. La Junta superior directiva en Jindnd. y  
Ins Juntas directivas de las secciones en las provin­
cias, son las encargadas de la gestión económica de 
la Sociedad.

Art. 33. Un reglamento general, acomodado a 
estos estatutos, regirá á la Sociedad así cu Madrid 
como en las provincias.

En estrecha conformidad á él, podrá formar cada 
sección do provincia su reglamento particular.

Madrid 12 de Julio do 1881.— El Secretario, Cárlos 
María Cortezo.—El Pre.sideute, Francisco Mendez a 1 
varo,

DREVE RESENA
DE LA

PREPARACION D E UN ESQUELETO NATURAL
bocha por el practicante snpernuraerario de la Beneficencia provin­

cial qne enscribe.
La importancia creciente que con justicia vienen 

tomándolos Museos Auatómicos en nuestra nación. 
I r  notoria escasez en muchos de ellos y  e u  particu­
lar en el del Hospital general de esta córte de pie­
zas naturales, y  por último mi constante afición á 
los trabajos prácticos de anfiteatro, me hicieron in­
tentar la preparación de un esqueleto natural, con­
vencido de que si con esto no realizaba un progreso 
científico, prestaba un servicio á dicho departamento, 
al cual estoy destinado desde hace pocos meses, dan­
do asimismo una prueba terminante de quo no es 
imposible como muchos han asegurado; sino que 
la creo ten posible y  hacedera que á tener el cadá­
ver las condiciones que el caso requiere, es seguro 
el éxito si á esto so agrega el poder disponer del 
tiempo material y  de la dósis suficiente do pacien­
cia que se requiere para los delicados trabajos de 
piezas de gabinete.

No satisflciendo por lo regular en,nuestros dias á 
cuantos se dedican ¿  esta índole de trabajos, el tener 
que respirar por largas horas el ambiente infecto de 
las emanaciones cadavéricas, y  siendo frecuente el 
ver abandonado el verdadero libro de la ciencia que 
es el cadáver, por falta de elementos indispensables 
unas v ccesy  las más por la escasa compensación que 
cu el terreno de la vida común tienen los que se de­
dican á esta clase de trabajos, no es extraño haya en 
España y  eu el extranjero escultores que obtienen 
ópímos frutos del vaciado y  reproducción de piezas 
naturales, asi anatómicas como patológicas, y  ningún 
profesor de la noble ciencia de curar se dedique cx - 
clusivamcute á las piezas naturales, que son las que 
en primer lugar deben figurar cu el Museo Anatómico, 
porque ellas nos revelan y  nos hacen recordar la na­
turaleza misma.

Al tener noticia de la no existencia de un esqueleto 
natural en España, pensé mucho tiempo eu la manera 
do vencer cuantas dificultades crcia podrían preseu- 
tarsc:_trac6 mi plan y  el dio 3 de Agosto del presente 
uño di principio á mi trabajo.

Empecé por eiejir un cadáver do un sujeto do unos 
30 años, del sexo masculino, do regular estatura y  
muerto de una enfermedad consuntiva,

Mi primer cuidado fuó el quitar los visceras abdo­
minales y  torácicas, practicando para conseguir lo 
primero una incisión crucial cu las paredes dol abdó-

meu, respetando los arcos crurales quo fueron inme­
diatamente preparados. Para hacer la evacuación de 
los órganos torácicos, lo verifiqué desprendiendo de 
sus inserciones al músculo diafragma. Con esto me 
aseguraba en contener los progresos de la putrefac­
ción, que en la estación estival se acentuaban prodi­
giosamente. Acto continuo, emprendí la preparación 
de las articulaciones de la columna vertebral, costi­
llas, esternón y  claviculas, trabajo que me ocupó doce 
horas consecutivas sin levantar mano: emprendí des­
pués con las de la pelvis, terminadas las cuales pasé 
á las de la cabeza. Pensó sería útil preparar la dura­
madre crauiana, preparación que me reportábala 
ventaja d1 mismo tiempo de poder extraer con gran 
facilidad la masa encefálica. Al efecto practiqué dos 
córtes de sierra paralelos al seno longitudinal superior 
y  en toda sulougitad, distante uno do otro unos tres 
centímetros; reuní después las extremidades anterior 
y  posterior de cada uno do ellos por otro corte hori­
zontal; los segmentos del elipsoide interceptados por 
este último corte, los limité con mucho cuidado, con 
lo cual quedó una zona huesosa Intermedia, extendida 
desde la abolladura nasal á la protuberancia occipital 
externa, formando una verdadera asa de la calavera. 
Dividí después la dura-madre eu un lado y  al nivel 
mismo de los bordes del asa mencionada, por donde 
practiqué la extracción del encéfalo, y  acto continuo, 
repleta que fué de estopa la envidad del cerebelo y  la 
media correspondiente del cerebro, quedó preparada 
la dura-medre, su hoja parietal, tiendas y  hoces cor­
respondientes.

Para desprender la médula espinal recurrí á les in­
yecciones acuosas concentradas de clorato-potásico, 
sustancia que ataca á la médula con prontitud, toda 
vez que los tauteos que puse en práctica para conse­
guirlo con una varilla de acero construida al efecto 
y  en forma de gancho eu una de sus extremidades no 
llenaba el objeto á causa de las corvaduras do la co­
lumna vertebral.

Hechas que fueron las anteriores preparaciones, 
continué eu los dias sucesivos con las de loa miembros 
así torácicos como abdominales, terminando, por úl­
timo, con las do los apéndices manos y  piés.

En los intervalos do trabajo sumergía el esqueleto 
en un baño de agua común y  á la temperatura am­
biente, renovándola en cada inmersión con el objeto 
de desangrar los huesos y  conservar la blandura en 
los tejidos articulares.

Todas estas manipulaciones me invirtieron siete 
dias, durante los cuales dediqué unas doce horas en 
cada uno de trabajo constante y  asiduo.

Unicamente me restaba agotar la excesiva cantidad 
de sangro y  grasa que daban los huesos, y  viendo quo 
la máceracíon, tal cual la hacia, no daba resultado, 
consulté algunas obras y  por consiguiente la del doc­
tor Lauth, traducida por el Dr. Quijano, quo acon­
seja para adelantarla maceracion en los^esqueletos 
naturales, como medio mós seguro, los baños de agua 
caliente; sumergí el esqueleto en uno á le  temperatu­
ra de unos ^0O; poro cual sería mi sorpresay sensación 
penosa al ver que mi empeño y  esperanzas oran de­
fraudadas, pues reblandecidos do tal manera los teji­
dos y  cápsulas estaban, y  especialmente la tibio-tar- 
siana derecha, quo al más pequeño esfuerzo quedó 
cutre mis manos el pió y  separado de la totalidad del

^^Convcncido de que las mayores dificultades de esta 
preparación habían sido vencidos y  sirviéndome do 
enseñanza lo acaecido en el momento do lograr casi 
el efecto deseado, no desmayé y  á los dos ^ as empe­
cé con más empeño, si cabe, un segundo trabajo, si­
guiendo en un todo el método y  procedimientos que 
en el primero, excluyendo la maceracion por el aguo, 
que fué reemplazado por compresas empapadas con
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Plcohol feuicfido encima de las articulaciones una Tez 
estas preparadas, con el objeto de mantener frescos 
sus teiidos y  al mismo tiempo evitar su descomposi­
ción; Tcriñcaba asimismo un lavatorio general cada 
doce horas por medio de una esponja empapada en
asua clorurada. . . .  ...

Terminada quo fue la disección de las articulacio­
nes restábame sólo curtir los ligamentos y  desecar 
V bianquear los huesos. Para lo primero, la exposi­
ción al aire libre y  la aplicación con una brocha üua 
de algunas capas de glicerina lograron el objeto ape­
tecido. Para desecar y  blanquear los huesos me valí 
de la exposición al sol, cubriendo ántes con cal viva 
las partes óseas desprovistas de ligamentos, rociando 
las con bastante frecuencia con agua clorurada, touo 
lo cual contribuía á hacer resaltar lablancura del hue­
so privado de su grasa, blancura que resaltaba nota­
blemente del color nacarado y  brillante que los liga­
mentos adquirían á beneficio de la glicerina.

Con el objeto de mantener el esqueleto en su 
cion verdadera y  asegurar su inmovilidad, mandé 
construir un aparato de madera de forma de paralele­
pípedo romboidal, en donde ias aristas únicamente cs- 
t̂ aban compuestas de listones á donde se sujetaba por 
medio de cuerdas el esqueleto de tal modo, asegu­
rando su inmovilidad al ser trasportado de uu puesp  
á otro que bien puede decirse estaba en el centro de

'^*Estos son, en suma, y  de una manera sucinta los 
procedimientos seguidos para la preparación de un es- 
Quelcto natural. En todos ellos se ha empleado un 
tiempo lo  más breve posible, pues esta es una do las 
(mndiciones más necesarias y  hasta indispensables
para un éxito feliz. . .

Desde el momento en que di el primer corte á la 
piel hasta aquel en que quedaron concluidas todas 
las articulaciones y  limpias todas las partes óseas, 
han trascurrido tres dias, siendo necesario el trabajo 
constante de catorce horas en cada uno de ellos, si 
bien en el último tuve quo valerme de cuatro horas 
más con luz artificial. Al amanecer del cuarto día. 
el esqueleto estaba convenientemente colocado en el 
aparato arriba mencionado y  espuesto al sol. Cinco 
dios después, cubiertas que fueron las articulaciones 
por une capa de barniz, quedaba entregado al Musco.

Resulta, pues, que no os imposible la preparación 
de un esqueleto natural, y  que si no se ha efectuado 
es por no haber podido disponer del tiempo continuo 
que la misma exige.

La dificultad estriba en aligerar los primeros tra­
bajos, separando del esqueleto las partes blandas por 
el Orden en que estas tioucu mayor tendencia a la 
putrefacción, quo tan luego como se han separado 
las visceras y  grandes masas musculares es necesario 
emplear una presteza suma ou la disección de toda 
articulación en particular. Es necesario prescindir 
déla maceracion eu agua, ya  fria, ya caliente, por­
que reblandece los tejidos articulares, y  en los hue­
sos ya sea por la disolución do la materia colorante 
sanguínea, por el agua que se imbibe cii su tejido, 
ya por otra causa, dá por resultado el tener quo pro­
longar por meses la maceracion, siendo entóneos im­
posible el obtener un esqueleto natural, pues llega­
ría un momento en que serian desprendidos de sus
puntos de inserción sus vínculos naturales. Da falta
de sol y  al mismo tiempo la humedad que se observa 
en invierno, creo dificultan en gran manera el éxito 
en dicha preparación. , j  j

El método de maceracion por el agua clorurada de 
la manera y  forma que llevo indicado, y  la deseca­
ción por .a cal viva, creo sea nuevo, pues no lo he 
visto mencionado en ningún autor.

' He terminado la exposición que por encargo del 
Exorno, Sr. Decano del Cuerpo Facultativo de la Be­

neficencia provincial estaba eu el deber de hacer* 
pero séame permitido antes de terminarla, consignar 
la benevolencia con que dicho sefior me ha distin­
guido facilitándome con su valioso concurso todo 
cuanto ha podido contribuir al feliz éxito del trabajo. 
Asimismo debo dar las gracias más expres^as ft los 
sebores Directores del establecimiento Sr. D. Anto­
nio Bravo, y  del Museo Anatómico Dr. Escalada por 
la parte que ambos señores han tomado al poner a mi 
disposición lo quo de su incumbencia era; y  por últi­
mo, seria el colmo de la ingratitud si también no hi­
ciera patente el auxilio que me ha prestado el orde­
nanza del Museo José González, por la gran ayuda 
que personalmente me ha dispensado eu los trabajos
manuales. . , , , , ,  ,

Termino repitiendo que no abrigo lo nécla vanidad 
de haber consignado un progreso científico, pero sí 
la gran satisfacion de haber cumplido con aquel pro­
verbio de Horacio: Et versati diu /irre recv,senC gw 
valeat humiri (1).

Geegobto Sat,vA y Siquier.
Madrid 30 do Agosto de 1881.

MORALIDAD MÉDICA.
Nuestro estimado y  celoso colega El Jarcio Medico 

Farmacéutico publica un prospecto, del cual nos vamos 
á permitir copiar algunos párrafos para que nuestros 
lectoresse solazeu un poco.

Dice así:
«D. Tbmás Sfartinez y Lopes, Ueenciedo en medMna y 

cirujia, médico titular de esta villa (Tomelloso), especialista 
en las enfermedades propias déla mujer y délos » í»£>í , eic.o

A Mes paisanos:
«La tevorable y  grande acogida que tuve al estable­

cerme como médico eu esta localidad, hace ya cerca 
de 11 años, desmiento por completo aquel refrán que 
dice: Ninguno es profeta en su tierra. Mis igualas son tan 
numerosas que pasan de 800, y  me he visto obligado, 
bien á pesar mió, á despedir 6 muchos, y  hoy declaro 
que no visitaré á nadie más que por igual (?) eu aten­
ción á que no puedo cumplimentar decididamento 
sino á todos aquellos con quienes tengo ya compro­
misos adquiridos...

y  desde hoy lo emplearé en unión d é lo s  específicos 
que mi ha descubierto como tales para
ciertas y  determinadas enfermedades; como mips no 
los ensalzo con lenguaje pomposo é hiperbólico do 
charlatanes; sus m uy positivos resultados han do su­
mar numerosas curaciones y  estos números hablaran 
todo lo quo yo  me callo.

flUSTA DE MIS ESPECIFICOS.

Específico para curar el flujo blanco y  todas las en­
fermedades de la matriz (ménos el cáncer) que tan 
lánguida hacen la vida del matrimonio y  que tienen 
siempre á la mujer triste y  desesperada; su éxito ea 
el do 90 por 100.

Específico para curar la opilación radicalmente, in­
falible á los tres meses de su uso en los casos más re­
beldes y  peores.

Específico para curar las grietas do los pezones en 
las mujeres que crian; de seguro éxito.

Especifico para evitar los abortos: de buen resulta­
do eu proporción del 80 por 100.

Específico pura curar la irritación, dolor ó sensa^ 
cion de quemadura al orinar eu las recicu paridas: a 
las 48 horas no habiendo resultado lesión.
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I fisocclflco pora carar en la mujer los dolores de rl- 
ion c l do relajación en la matriz! de resultado de un

pCeciaco para curar todas las enfermedades de los 
¡¡•.pg durante la dentición: cura el Oo por 100 de des

v'^Específleo para la curación do la sordera: cura un 
L  pM 100 si no han padecido viruelas y  no hay lesión
kr^ánica. .  ,

EspecIflcQ para el mal de orina en el hombre: cura 
L  80 por 100 si no han padecido herpes.
I Específico paralas enfermedades de los ojos: irrita- 
Lion crónica de los párpados, rijas, úlceras de la cór- 
Efla ó cristal, manchas, páftos y  las cataratas en pri­
mer período, no siendo ocasionadas por golpe ó herida 
directa: cura un 90 por 100.

Específicos para toda clase de hidropesías oscncia- 
Bes: cura un 95 por 100 y  alivia mucho en las de otras 

IcIrscsi
Específicos para toda clase de catarros de la gar- 

cautfl pecho, tisis en primer período si no es heredl- 
Esria, catarro del estómago, intestinos y  vejiga de la 
toina: cura un 90 por 100.1 Específico para la ictericia: cura el 95 por 100 y  de 
lestes más de la mitad en oho días.

Especifico para el reumatismo en todas sus vanadas 
naulfostacioues! cura un 80 por 100.

NoiAS. Los efectos de mis eapecifleos serán mucho 
más seguros, si se observa rigurosamente el régimen 
fue yo Indique.— Continuaré haciendo la consulta de 
L z  i  doce de la mañana en mi casa, calle Nueva, 
píim. 19, casa quo fué de doña Carlota.

Tomas Míbtinez y López.»
.'(Para qué comentarios? los harán nuestros lecto- 
ha á su gusto; quien tanto promete y  tanto miente y  
ton tal desparpajo se expresa, es verdaderamente 
ps3 digno... de curiosidad que do ser maltratado 
pmo lo es p o r í?  Jurado.

GiCETA DE L A  SALDD PÚBLICA-
Estado sanitario de Madrid.

■ 0B3ERVACIONB8 METEOROLÓGICAS DE LA SEMANA.— 
■Altura barométrica máxima, TOS,60; mínima, TOO,14. 
iTemperntura máxima, 2fi°,3; mínima 5“ ,0. Vientos 
Idomluantes, NE., OSO y  SO.
I Los vicisitudes atmosféricas sobrevenidas, en espe- 
IciRl en los últimos dias de la semana, han producido 
luotahle acentuación en el carácter catarral de las en 
i/ermedades, particularmente en las torácicas, au- 
Imoutando en número y  presentando formas más aceii- 
ItuadBslas bronquitis y  bronco-laringitis, asi como las 
Ipleuresias y  pleurodinias. Las fiebres eruptivas tam- 
Ibien siguen siendo numerosas, aunque no eu propor- 
Icion slarninute, persistiendo particularmente las for- 
Imas variolosa y roseólica.
I En los padeoimioutos crónicos siguen observándose 
Isgrnvsciones, debidas á las bronquitis, hidropesías, 
Idiorreas colicuativas y  sobro todo exacerbaciones fe- 
Ibríles de naturaleza héctica.

CKÓmCA.

los natn- 
tadUatSi

I !)«/■,m cíoH .-E a  la pasada semana falleció en esta córte el 
Idistinguido inspector médico de primera c ase dol cuerpo de ha- 
¡iiiiad militar, I). Vicente Peres y Martines, quien en distintas 
locasiones lia desempeñado intermameate el cargo de director 
Igeneral del cuerpo. ,,  ,
I El sábado 1 .o del corriente fné condneido su cadáver al oam- 
l̂ osanto, presidiendo el duelo el director general del cueryo

5r. Búrges, y formando el cortejo fúnebre todos los jefes y cfl-|
cíales del cuerpo res'dentcs en Ma itid. i i,. i

Fnel cementerio, el general señor Bu'gQS dirmió la palabra! 
á todos los adí presentes, encareciendo las virludes que ateso­
ró en vida el Sr̂  Peres, y lea ascitó í  que e imitaran en sus 
constantes desvelos ytraba;i03en favor de la humanidad do­
liente.

A lum nos p rem ia d o s .- U é  aquí W  nombres de los 
alumnos premiados en el ú timo curso en las faeulUdes de Meli-

Adolfo Navarro y Español fein- 
CO premios) -Sinforiano García Mans.lla (tres premios).-B.ufo 
Santiago, iá.-Modesto Lain, -T-
id -Nicomedes Niñambo. id.-Erancisco Viña! -E elis Eche­
verría —Francisco ‘ -astelló, rabo primero de Sanidad mditav— 
Antonio Lopes.—Tomás Martínez.—Diego PerMndez Molina . 
Boque lleves.—JuHU Mas.—Pedro López.-Candido Alonso. 
Manuel Andrés.-Bamon Jiménez -Luis 
vo—Dionisio Gómez Herrero.—Leopoldo Gómez.—Manuel

. ^®|2L^¿SrFuVm 4«a.-D . Andrés Carsi —Joaqum Esté- 
ban.—Vicente Munita.—Mauricio Santos.—Boque R . Gar-

C 'é »m * .-D . Ventura de los Beyes.—Santiago 
Perez — Je'úsVeksco.-JoséMara Martínez lacheco —Pa­
blo Bodriguez.-José Bioja-Narciso Goma ez,—Modesto
Snz y Sanl-Antonio Martínez-Kamiro Suarez Bermudez. 
-Francisco Hernández Rubio -Francisco Remigio 7
—Julio Fajardo Gregorio 0:ea, Lucio Ochoa.-Oilon de 
Buel -Federico Gredibo. —luán Obeso. , „
^  Han obtenido los premios extreocdiuarios el Sr. D Brancisoo 
García Diaz, jóven de 18 años de edad, médico de la Armada, en el 
S  de Letor en Vediema; D. José Ortu de la Torre en el do
UcLoiadu enlamismafacnltad.y D. Vicente Muuita Alvarcicn 
el de licenciado en la Facultad de Fariiiacm.

E n fe r m e d a d e s  de m u jeres  -Hemos recibido va el 
cuwto cuaderno del tratado de ginepatu publicado por el dis
tiasuido especialista y catedrático D. Antomq Gómez Torres.
De l̂a obrafya completa, haremos detenido juicio critico en
uno de nuestros números próximos.

El su lfato  de qu in in a  com o abortivo.—üegan el 
Dr Delthíl, las mujeres que empaquetan los alcaloides de la 
quina y que respiran, eu su consecuencia, polvos 
de estM sales, se tornan metrorrágicas y no pueden llevar á fe.iz 
término su embarazo. Este hecho es tan conocido, que pasa en-

fi-in a  es un agente 
abStiv^en iL primeroí tiempos del embarazo, en ¿os dos pr^

áocu'pTr'uu luga' fmpoítanSen k  te'aSutica de las'afeeciones 
clorót^as y á crear un capítulo nuevo eu medicina legal,

ProffrcsawJOS.—Hasta aquí los estudiantes con faldas se 
haWan contentado con el título de 
ahora anuncian ya los periódicos que la

f é ' ¡ r S e  ta Facultad dVTcdidua^
-h a ’birun periódico fcaucés-sobre las enfermedades nerviosas.

rtr/M SÍonanat.-E l Dr. Dua refiere en la Laaeetie ds 
rinrinnati el caso de un niño que nació con oclusión del ano, 
S fn o  q S o  operar el médico y que se termino por una ústnla 
umbilical que daba paso a las evacuaciones albinas.

Ta h ia iene en  Ir la n d a .— Irlanda la ciencia sauifa- 
ria^ehahec^ lugM éntrelas diversas ram„s de las ciencias 
«colares,T se  hâ  introducido de lleno cala nueva ley de cn-

*'Sírograma á que han de atenerse los que deseen adquirir el 

rolégipasj lectura de ios instrumentos; resullado de las obser-

“ T íc « ° -L e jM ” deT cdirT máV'iñas''nfnmáticas é hldréu ■ 
licas.'moérní-Construcción do los hospitales, escuelas, talle- 
Bsfdo.rbajo si punto de vista de la ventilaaou, de la caleíag •
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cion, del drenaje, del agua; estadísticas vitales; causas y profi-
láxisdelas enfermedades; leyes sanitarias

La prueba de química comprende artemAs el examen rotcros • 
tópico de las sustancias nutritivas, del agua, del pan.

Necrologia.~-n\  Sr. L . Francisco Selmi, honra y lustre 
de Italia 7 especialmente de la Universidad de B loma, cuya
Escuela de Parmacia dirigía hace años, siendo reputado como 
uno de los más ilustres toxicó.ogos italianos, acab . de fallecer en 
Mddena. A  dicho señor se debe entre otros muchos trabajos, el 
descubrimiento de \as ptomaínas 6 alcaloides cadavéricos que 
llevaban su nombre.

D iscu sión  term in ad a .—ho es ya la que veoiamos 
manteniendo con la Remla Dosimélrica. Cuando un periódi­
co tiene el valor de llamar novela á todas las cifras y datos qne 
registra en sus propias actas y en sus propias páginas, de 
donde los tomamos, este periódico cierra las puertas á toda
discusión séria. , ,De hoy, pues, on adelante, prometemos no ocuparnos mas de 
este asunto, al cual dimos una importancia que á la verdad nada 
jastiñca.

Una pregtin ta  y  tina re sp u es ta .—Nos pregunta nn 
nciiódico. por qué no publicamos una ridicula carta que a nues­
tra Xdministracion ha dirigido el Sr. Martínez López _

Es muy sencilla la respuesta. Porque el poco espacio de que 
podíamos disponer para ello, hemos tenido que dedicarlo ó re- 
nroducir la parte de un prospecto que nuestros lectores  ̂leerán 
en otro lugar, y que revota másá las otaras, quiénes aquí Calle­
ja, es decir, D. Tomás Martínez López.

A nuestra vez le preguntaremos á dicho periódico:
¡Por qué no publica el referido prospecto, ya que tan alicio-

nado se muestra á los escritos de este señor.
Si el comunicado es de oro, el prospecto es de perlas y bri­

llantes. y ofrece más interés para la humanidad doliente. 
¡Cuidado, que aporta honores á su nueva familia el neófito!
K e íu ffíd o .—ElSr. Pulido remite á los suscritores de Za 

Rtoisla Dosimétrica, un ejemplar del opúsculo que contiene 
sus artículos sobre El Congreso Dosimétrico para qne dichos 
señores los conozcan tales como son, y no como se los ha queri­
do presentar el citado periódico.

Juzgue la clase.

Juan Bautiste.Calmarza, lia recopilado discretamente en fi} pá­
ginas la más esencial doctrina que en diferentes países dutasts 
más de medio siglo han scumulado los principales escritores 
sobre esta singular enfermedad, Eu tas principales cuestiones, 
principalmente en la etíológio ■, se hallan muy de acuerdo las opi­
niones del hijo con las profesadas por su padre. most»iido en 
todo que es un heredero muy digno de la solidez de juicio que 
mostró siempre en ese y otros asuntos el ilustrado autor cují 
memoria premió la Real Academia de Medicina.

Castigo m e re c id o .—En la Universidad de Madrid se ce­
lebró el día 4 consejo universitario á un jóven estudiante d¡uja *• cuuocju •• - -  J- ------ 1 i / .
Earmacia que acometió hace ataunoa días al digno catedráUcc 

D Pedro Lletget, inlíriéndole heridas y oontusíone';

E n tre colegas.—Oswis qoe no nos interesa precisar, han
provocado una cuestión desagradable entro los Pres. Cazenave
de la Roche y Cazaux, ámbos bien conocidos de la numerosa 
colonia española que frecuenta el establecimiento mineral de 
Eaux-Bonnes, y que ha trascendido á los per^dioos de hidro o-- 
cía médica que ámbos dirigen, habiendo el Dr. Cazaux en el 
SUYO emitido algunos conceptos ofensivos a la honra profesional
delDr Cazenave. que nosotros creemos ser hijos de uua ciega 
pasión más que expresión de la exactitud, á juzgar por do­
cumentos que hemos podido examinar, los cuales dejan al doc­
tor Cazenave de la Roche, en el buen concepto que por su ilus­
tración, su laboriosidad y su decoro ha merecido siempre.

Suicidios ra r o s  .—Los periódicos extranjeros de medici­
na refieren dos extraordinarias formas de suicidio. , ,, ,

Una de ellas oenrrió en Boulogne- Sur-Mer. Un hombre llenó 
una vasija depó'vota, se sentó eiioima yla prendió fuego. Loa 
p-datos de la vasija se olavaion en las nalgas del lufehz.

La otra, referida por el Pnris Medical, tuvo su ori«n en un 
leve disgusto matrimonial. El marido tomó nn puñal de diez 
centímetros de largo, lo puso vettícalmenta sobre su wbezay 
con un martillo se lo clavó hasta el puno. Hecho esto, el dmero 
no le vino, pero la vida tampoco se le fué, y se quedó sm sentir 
nada, con su inteligencia y embarazado por no haber podi­
do sacar el arma, acudió á su medico, quien en baile trató 
de arrancarla Se llamó á M. Dubrisay, v los dos profesores 
no consiguieron nada, cuando tiraban mucho levantaban al en­
fermo pero el puñal no sa la. Llevado el suicida á un ta 1er ve­
cino, y colocado entro dos fijadores bien sujeto al suelo, se tirO 
del pufiiil con fuerza y sin sacudida, y logró al fia desprenderse 
no sin levantar antes al enfermo que cayó sobre el suelo, se le­
vantó enseguida, se puso á hablar, á andar y se despid.ó con
M Dubrisay. dicLndoi gracias. Temiendo que estallara una 
meningitis fué llevado á 'San luis, de donde sal ó ocho días 
después sin novedad. , w  • ,

La lámina del instrumento e-taba algo encorv.-ida hácia la 
punte; créese debido á que se clavó en la fosa occipital.

S obre p e la g ra  —Es muy digna de estimación la memo­
ria que ha pubUcado el jóven Dr. D. Gregorio Calmarza Lamba 
con el modesto título Ligeros apuntes sob-e la pelagra. Siguien- 
¿0 las huellas de su digno padre y nuestro querido amigo don

limo. Sr. ................... .. „ ......
resentido por haberle ca'iflcado de suspenso en los exámenes ds 
Setiembre. El Tribunal le ha impuesto la pena de inhabilitadoii 
perpétua para ser admitido en los establecimientos dcl rrino. 1 
por separado es de suponer (jue eniienda en el asunto lajQ&ticÍ& 
ordinaria, que le penará en conformidad al Código Tal ea elw- 
sultado de esos arrebatos juveniles que la soberbia inspira jíj 
alcanza á reprimir la prudencia.

M edicam entos p u ro s  com prim id os y  dosifica­
dos —í t  nos ha invitado con repetición por un estimable f«t- 
macéutico de Barcelona para que manifestemos nuestra opiaioo 
re-pectoá los medicamentos puros comprimidos y dosificadea i 
que elabora en Ginebra el Sr Santer. acompañando muestras de 
ellos. Lo haremos con sinceridad; la forma en pequeñas table­
tas nos parece que ofrece indisputables ventajas, pudlendo con­
siderarse como una novedad y un progreso, ea farmacia ss 
moda y nada ingrata pai a los enfermos, de suerte que con ellu 
y los grónulos formados de a'caloides y dosificados también wj 
exactitud, podría muy bien el médico llevar consigo la boüa 
encerrada en una petaca 6 cosa parecida, y llenar ínstanlacca j 
faci! mente todas las Indicaciones que esiian agentes farmacolo- 
gioos. Pero si la forma es muy aceptable y conveniente no« 
esto lo más esencia'; lo importante en primer término es lapu- 
reza del medicamento, la concienzuda prepmcion y dosiíia. 
cion 7 ámás de esto lograrla irresponsabilidad del médico lu­
ciendo necesaria la justa y razonable intervención del farnis- 
céutico. Por estas razones que nos limitamos á apuntw- 
distam s no poco de estimar conveniente que los mcil)i» 
prescriban, á ciegas puede decirse con verdad, medicametM 
preparados por faimacéuticos exlran;eros. y reprobamos qasw 
lleven ea el bolsillo y los distribuyan haciéndojé responstb.a 
por aquel hecho y quedando expuestos á pagar errores ágenos J' 
á ser blanco de ia calumnia, el ódio ó los resent imentos

D efu n c ió n .—'E\ 20 de Petiembee anterior falleció en Vi-  ̂
toria el licenciado D. Romualdo Saenz y Quintinilla, estableo® 
en aquella ciudad algunos años hace. Siendo cirujano de ter«n 
clase y cuando ampliaba sus estudios para hacerse médico, ps- 
blicó en Madrid «  fico de la Emancipicv.n midica{mi\ 
reemplazado brevemente por la Emancipación Médica ycnltas 
por El Correo Médico-quirúrgico. Sentimos su fallecimiento j 
deseamos para su alma el eterno dese mso. ^

A trop ello  inattdito. -  Hace lunes dias fné hárbaramenlt 
apaleado ea Torrijos, provincia de Toledo, nuestro anciano mb- 
pañero D. Manuel Deígado Se retiraba á las diez de w m>clie » 
su casa, cuando al atravesar una calle estrecha fué subitamenM 
acometido por un hombre á quién no pudo conocer, ol cual » I 
golpeó con un garrote, de tal modo que le fracturó una claTicol» I 
y le infirió varias y extensas heridas en la cabeza, que han com­
prometido su existencia.

Este atropello ha llenado de indignación á lodos los qne codo- 
cen la honradez laboriosidad y excelente carácter dcl Sr. Bel-, 
gado, y lamentan que hasta ahora no haya sido descubierta e 
agresor que hallevadoá cabo aquella valentía, para que reciba w I 
merecido castigo 8e van poniendo loa tiempos de tal modo, qu' I 
vi®ndo lo que le ha sucedido á este anctano mofenaivo, hay q« I 
blindarse é ir armado hasta los dientes para hacer la visita »  
muchos pueblos.

Jlidruto de d o r a l  con tra  la d isen teria  —El ao¡'| 
tor Curci lia obtenido buenos resultados del empleo del cloni 
contra la diarrea tífica y la disenteria, en la cual le emplea co®‘  I
binando con el clorato de potasa. Se da por la boca mezc >a 
con harina de cebdda á la dósis de 5 á 15 centigramos ó cu ene­
mas ála do nO. Antes de administrarlo presoribe un ,
gante. El Dr. Curci dice que el doral a.) ea uu uaroótieo ?> 
uu sedante, astringente, antidiarréico, coagulante y aniiséptic  ̂
Calma ios centros cerebro-espinal y simpático y por esto ateu I 
la aiilividad intestinal. '

F a

141

MADRID: ií8 i.—Inap. de José de Rojas, Tudescos,

Ayuntamiento de Madrid



ANUNCIOS NACIONÁUUS.
ea 09 pj. 
es (lutaatí 

escritores 
cuestiones,
'do las opi- 
istrando ei 
juicio que 
autor COIS

sdrid se ce- 
udiaate de | 
catedrático, 
ontusiones: 
lároenesde  ̂
habilitaciei 
el reino. \
0 la justicie 
Cal es el cc' 
nspira y jo

dosiflca- 
timable fsc- 
itra opinicii 

dosiñcadcs i 
muestras de 
leñas table- 
diendo con- 
nacía es cd- 
ue con ellu 
también coi 
’O la batía 
istentánesT
1 farmacold- 
lienta no a
00 es la pa- 

j  doiilin'
médico bi- 
del famii-

1 apuntar­
los medio 
tedioamerW 
amos qaelH .
responsab'.B
res agen» 1 1 
entos 
eció en Vi-  ̂
i .  establecido 
no de teccen | 
médico, pi" 

(«81151, 
ica y en 1855 
llecimiento]

inciano cou'; 
le la noche • 

súbitamente 
r, el cnal b I 
una claticals I 
jue ban com-'

los gnecoDO-1 
del Sr. Del- 
lescubierto d 
que reciba W I 
tal modo, I 
ivo, baj qw I 
la visita e» |

de Vicente S ^ ^ a l l e  del Pez, núm. 9.— Madrid.

EL WACHIS
LA MEDICINA DE LA SALUD.

Medicamento importado de la India, donde es el 
preservativo de todas las enfermedades, y /asi 
único empleado cn aquel p«a : sü9 virtudes tan 
elociadas y sn preparación, la debemos a un sabio 
misionero qne ha vivido muchos anos en dicho 
país, donde ha visto efectos casi maravillosos de­
bido» á esta preparación.

I En el tiempo qne hace se emplea en bspana,1 sus resultados no han desmentido su inmenso cré­
dito' por esta razón lo recomendamos como el 
preservativo del mayor número de las enfermeda­

des si se toma á tiempo y se observan las condiciones higiénicas que el pros-

iaqufcss, menstruaciones difíciles, reumatismos,

sucesor de Reguera,______ ___________________________________ ____________ '

PÍLDORAS ANTISIFILÍTIGAS
Ouraolon radical.

La sífilis por los estragos que causa en el organismo, por los achaques que 
Asia t  ñor ik & r id a d  de su traamUion á la descendencia del que la ha pade- dsjay poriasegnriu ^  alguna la enfermedad de peores
cZ e c Z c U s '^ n e ” ^

U reales. ___________________ _ , —

Hace tiempo que muchos de los hombres ®¿®as1o*

?  sa?or. son í k í l  S u r c a n t e s ,  que han hecho en la
tnoBO anuBoy en algunos ha dado fa‘ a‘ es resultados, porqne obligado^^^^^
mos i  temarlo, les ha P«/ucido i n d i g e ^  de as veces dê un

foleina reformada» es unpolvo sin olor ni sacor, q p
infusión de tila ó té, ó simplementeen agua ciara. ««han ocunado

unasdehilidad general del organismo,, c o /o  las ,f, r S ‘  “  ’ é '
tabes mcsentcrica, la clorosis ú opilación, la albuim • i . , ‘ enfermedades
neral y todas sus manifestaciones;, y en resnmen. 
donde está indicado el .aceite de hígado de bacalao, yaglncso.. Uno de los mochos inconveniontea dol ‘ fCO te de hígado de bacalM^^
tener que suspender su uso durante Jas HeenrreBÍr Ahora bieníionos y aiarreas, une en algunns nasos han sido dR'u 1*- • • ' mnaigca ¿
laifosfoleina.» no solamente no produce estos eícetos, sino qne los modmea y

damos certificada i  todas partes, dirigiéndose a D. Vicente
calle del Pez, núm. 9, Madrid, donde se dan y remito» prospectos gratis.

PÍLDORAS TÓNICAS.
Las pildoras de que nos ocupamos son 

el mejor tónico has'a hoy conocido, y lo 
atestiguan mil curas obtenidas por su 
antor, y otros médicos mny célebres ya 
en lamedicina, que las recomiendan para 
las perponasquehan adquirido una gran 
«debilidad, por enfermedades ú otras 
causas; son escclentrs para abrir el ape­
tito y entonar el estomago en las conva­
lecer cías; hay casos de enfermos, que no 
podiendo soportar los alimentos más sen­
cillos, álos tres días de su uso han podi­
do comer todo aquello que era compatible 
con su estado.

Los resultados son seguros en los tCu- 
jos blancos,, «menetruaciones difíciles,, 
yentodaslas enfermedades que reco­
nocen por cansa una «gran debilidad» 
ó «empobrecimiento» de la «sangre, y 
siempre que haya falta de «apetito.»

Se venden, farmacia de Vicente Sai* 
calle del Pez, núm. 9, Madrid.

ESENCIA DE ZARZAPARRILLA
A L NITRO.

Esta preparación, hecha con las mate­
rias más selectas y con el cuidado que 
exige para que posea las virtudes de to­
dos conocidas, tiene además la inmensa 
ventajada llevar el nitro en su compo­
sición, y por lo tanto ser doble refres­
cante y depurativa, que las preparacio­
nes semejantes, de aquí el inmenso cré­
dito que ha alcanzado.

Punto do venta. Farmacia de Vicente 
Saiz, calle del Pez, núm. 9, Madrid.- 
Frasco, 8 rs.

POMADA
ANTIIIEM ORHOIDAL.

Con esta pomada se quila instantánea­
mente el dolor por agudo que sea, con 
sólo dar una nntura en ia parte dolo­
rida, sea cuaiquiora el periodo en quo se 
encuentren las almorranas: con su uso 
continuado, ó desaparecen, ó se consigue 
tenerlas en un estado tal que no incomo 
dan para nada.

Venta, farmacia de Vicente Saiz, callo 
del Pez, núm. 9, Madrid.—Frasco, 8 rs.

G O T A  Y  R E U M A ,
su COHACION por

L A S  P IL D O R A S  V E G E T A L E S .
La gota y  el reumatismo son dos en­

fermedades muy conocidas, pero hay 
infinitos casos que se resisten á los la­
medlos más heroicos; esto hace quo se 
desesperen los enfermos, y loa médicos 
lleguen á dudar de la enfermedad, y sólo 
empleen paliaUv<iS hasta que llega la 
época de los baños, que con elKs so 
a li.ía n ón o , pero en la mayoría no se 
cutan; en estos casos, nuestras píldoras 
vegetales serán do efectos seguros y no 
dudamos recomendarlas, teniendo la 
evidunciaque no se arrepentir.in losque 
las prescriban, puesto qne á los pocos 
dias verán el alivio de sus enfermos.

So venden en la Farmacia de Vicente 
Saiz, callo dcl Pez, núm. 9, Madrid.— 
Precio del frasco, 19 rs.

udescos, }♦'
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m u  F B M O G IS O S A  DE A C E IT E  DE HIGADO D E  B A C A LA O .
Siendo en muchos casos ineficaz el Aceite de Hígado de Bacalao por le esce 

siva remiBoancia. que con .'̂ obrada razsn experimentan los eoferraos al lomar­
lo «eguiruos ofreciendo al público nuestra Crma Ferruginosa de AccUe de Hi- 
ako de Bacalao. Como va es sabido, esta Crema es el Aceite d . Hígada
de Bacalao b:iiodi:línta forma, habiendo conseguido que desaparezcan por
como'eio el olor Y sabor tan nauseosos del Ao’ ile de B iC a U o , susliluyenOose 
Dor otro o'cr y sabor sumamente grates y de aspecto agraiable. sin que por
esto el referido Aceite pierda en lo más rufuimo sus infinitas propiedades tera- 

^ ® S d op -ra  el público: frasco l í r s  A los señores farmacéuticos se les haceprecio p i r a  ei u u uiiuü ;  IIaoao 1« 13 i»  ------ ---- ------ -----  -------- - - -  -
un descuento con-arreglo al pedido. Pídanse prospectos, farmacia y laborato­
rio químico de Marliiiez, calle do la Luna, nuu. ♦, Midnd.

u  m
Ifts laringitif 

y  bronquitis cró­
micas, los catarros pul- 

monal, del estómago, de la 
Tejiga y  otros, se curan con la

P A S T A  DE B P E A
que en forma deborabon prepara 

el farmacéutico P in o  y Vito 
(antosPinoyVivoy Dr. 

López), de Mürcia.
Cajas á 4 

yS rs .

POCION UBCONSTITPYENTÍÍ
SE

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO,
EnETAKinA FOB EL

D O O T O r t  F O I V T  Y  M A K T Í
HaecT dosauarecer los incoiiTeniontes do la admiaiitraclou 

del •Aceite do hígado do bacalao, i ha sido el objeto do esta 
preparación, habiéndolo conseguido de .‘1” ® ■*“
perder ninguna de sus propiedades se hacetolerable hasta 
por los estómagos más delicados, reuniendo la ventaja do 
poderloasociar.no sólo í  uno de los mejores compuestos de 
hierro, que es sin duda alguna el «ioduro ferroso., uno 
también á la • quina,» al si acto-fosfato de cal, creisota, etc.» 
Precio; con «hierro y quina,» 16 r8.;ccn «lacto-íosfato d6
caU» 10 rs., con «creosota.» 20 rs.

Único depósito en Madrid, calle del Caballero de afiCU ,
uúm. 2S,daplicado.farmacii.del Dr. Feuty Marti.

■ P f f l in n H
TENIA Ó SOLITARIA

S6 expulsa en 2 ó 3 boras, temando
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

na MOBEKO MIQUEL. 
Arenal, 2, Madrid, y  principales 

farmacias.
60 TS. frasco, y.por 05. 89 remite 

certíñeado á provincias.

BKC0N8T1TDIBNTB PISMftfilCO Afr'VO
»r XI fftiTmixKTO

de la  X n e m ia , R a q u it ism o , O steom alavia j  T u b ercu lo sis .

J A R A B E  OSTEOGENO GENOVE
DI

FOSFATO MONO-CÁLCICO
qoimioameste pnro,

Bl Jarabe Osteógeno O f novó por SU composicior, es un 
verdadero tónico, digestivo y cstoiuéqulco, y produce sus 
efectos naturales sin molestar en lo más mínimo á los enfer­
mos, está perfectamente indicado en todas las épocas de la 
vida y especialmente en la decrepitud. aunque se esté en 
bacnas condiciones de vida, porque restituye uno délos prin­
cipales elementos inorgánicos á la constitución del cuerpo 
humano, sin el cual la salud y por consecuencia la longevi­
dad, se en cuentean más ó menos comprometidas.

Este Jarabe paede tom ar.e Antea ó dcapoeade esd a  
eonldAv iioa cucharailA r^{;almr^ podiendo oumeiiCar so  
d6sU  b asto  e l doble^ 7 pora los niños lo  oittod.

A los señorei médicos que quieran expcrimentac los efec­
tos de este medicamento, se les entregará un frasco para 
ensayo.

Venta al por mayor y al menudo en la Botica Hispano- 
Amerisana de GENOVÉ, Rambla del Centro, n.* 3 (ícente al 
Liceo) Barcelona.

3 pesetas frasco en Barcelona.
3,60 en Madrid, farmacia de la Señora viuda de So- 

molinos, Infantas, 26; Moreno Miguel. Arenal, 2; 
Castellón do la Plana, farmacia de Ribés.

Pídase este producto en las priecipales farmacias de Eipaña.
liaban.: Farmacia y Droguería del Dr. R. León, Calle de 

IMcrcaders, 18.
ai..»iia; Señora viuda de Kuhnel y Compañía.

gPrccio:

ESPECIFICO S DEL D r . QUBSADA.
Bierro d i.iu a d o , 8 rs. frasco con cuenta gotas; dura na 

mes; resultados prácticos superiores al de Bravais.
Licor Brea.—Confección y tamaño del fiasco igual al de 

Qnyot, 6 rs. frasco
Jarabe Snlfofénleo, fórmula de Déclat, 10 rs. fraseo. Lot 

v^más jarabes, todos de esmerada confección, mitad de precio 
«e los del Dr. Déclat.
Madrid, Gareerá, Principo, 13; Barcelona, Dr. Andreu, ba­

jada de la Cárcel; Sevilla, Andrés y Fabiá,P. de ia Campaña; 
Valladolid, Calvo, Orates; Santander. Corpas, San Francisco; 
Talayera de la Reina, Diaz Lizana; Valencia, el autor, P. ds 
la Merced, núm. 7.

VACANTES.
Por acuerdo de este Ayuntamiento y asociados se anuncia 

la vacante de !a plaza de meciico-drnjano titularde este pueblo, 
con la dotación anual de 750 pesetas por la asistencia de 33 fa­
milias pobres; además cobrará de los vecinos pudientes trece pe­
setas cincuenta céntimos anuales, por la asislencia de cada fami­
lia y dos pesetas cincuenta céntimos por cada parto.

Los aspirantes acreditarán ser licenciados en medicina y ciru- 
jía, con título oficial y llevar por lo ménos cuatro años de prác­
tica como titular, defiieodo presentar sus solicitudes documenta­
das en esta Alceldía dentro de los siguientes 20 días contados 
desde la iosercion de este anuncio en el Boletín oficial de csU 
provincia.

Lomovie.io 3 de Octubre de 188J.
El A'calde, Modesto Pino.—El Secretario, Eustasio Brea.
—Se baila vacante la plaza de niédioo-cirnjano del valle do 

Gocdijnela ( l^izcaja), para la asistencia de familias pobres, do­
ta con 1.000 pesetas anuales, pagadas por trimesteos de los 
fondos municipales.

Las solicitudes de los aspirantes deberán dirigirse, en el tér­
mino de 20 dias, á contar del de la fecha al Ayuntamiento de 
referido valle de Gordijuela. I

—La de mé tico-cirujano de Queaada (Jaén); sn dotación 760 
pesetas. Hasta el 3 de Noviembre.

—La de médico cirujr'no de Denízaion (Almería); su dotación 
375 pesetas. Hasta el 28 del actual.

—D José López Eraña, alcalde constitucional de esta villa.
Vacante la plaza de facultativo titular de medicina y cirn 

j!a de la misma, con la dotación anual de 760 pesetas, más las 
igna'as que pueda hacer con el veciudario, se na acordado pro­
veerla couforme á lo dispuesto en el llegkmento de partidos 
médicos de 34 de Octubre de 1873

Los aspirantes presentarán sus so'icitudes debidamente justi 
ficadas en ta secretaría de este Ayuntamiento en el término de 
30 dias conlados desde el de la inserción de este anuncio en el 
Boletín 0/icial de la provincia.

Jaén, Villargordo, 29 de Setiembre de 1881.
José L óp ez .-P . S. M , Enrique Aranda, Secretario.

BOLETIN BIBLIOGRÁFICO.

pLÍNICA MÉDICA DEL HOTEL-DIEU DE PARIS, POR 
w A . Trousseau.—Cuarta edLcion española, traducida de 
Ia”quinta edición francesa, porD- E. Sánchez y Rublo,li- 
ccDCiado en medicina y cirujía, premiado por la Facultad do 
Medicina y el Ayuntamiento de Madrid.

Esta grande obra, vefdaderamento indispensable á todo 
médico práctico y de cuyo mérito singular os prueba de
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óiayor excepción la rapidez con que ae agotan sus número- 
tus ediciones, consta do cuatro tomos da más 700 páginas 
c a d a  uno, en 4.” mayor, y ae vende ai precio de 130 reales 
en Madrid y 140 en provincias, franco de porte, en casa del 
traductor, calle de Leganitoa, (¡9. 2.°, derecha, y en las libre- 
rias de los señores Bailiy-Cailliére, plaza del Príncipe Al­
fonso, 10; Moya y Plaza, calle de Carretas, 8, y Mnrillo, ca­
lle de Alcalá, 18. En provincias, en las principales librerías.

ANUAL DE MEDICINA OPERATORIA PÜR J. P.
Ualgaígne. Octava edición por León LeiorI, catedráti­

co de Medicina operatoria déla l'acullad de Medicina de 
París.

i'egunda edición, ilustrada con 750 grabados, 
be publicará por cuadernos de 80 páginas al precio de 

ana peseta en toda la Península.—Cuaderno d.*)
Espiisa y Compañía, editores, calle de Cortés, 223, Barce­

lona y en e:ta administración.

Reseña del. prim er  e je r c ic io  d e l  in stitu to
la terapéutica operatoria del Hospital de la Princesa, por 

el Dr. D. Federico Rubio y Cali.
De venta en las ptincipales libreries, y en casa del autor, 

calle de Alcalá, 67, Madrid al precio de 6 pesetas.

Manual de pato lo g ía  in t e r n a , p o r  e l  D o c ­
tor G. Dicuiaíay, versión española de D. Rafael Ulecia 
y Cardona, con nn prólogo del Dr. D. Bartolomé Robeit.

Laobta conalará de dos lomos de 600 páginas próiima- 
mente eada uno.

Cuaderno i."—Precio de ca'’ a cuaderno, una pesela. 
l)e venta en la aümlnittraciuu, Caballero de Giacia, 9, se­

gundo, Madrid.

rtBRaS DE MEDICINA, TRADUCIDAS I  PÜBLICA- 
Vdaa por los Sres. Serret y Carreras.

Butz. Jteiúmen i«  materia midicay de terayiutiea.—Mzi tomo 
de más de Suu páginas.—2 pesetas 60 céntimos en Madrid y 
8 en provincias.

LsTDEn, Tratado clirtiao da lat ea/ermedadei de la médula 
eipinuí,—Korma dos tomos de cerca de 7U0 páginas. Se ba 
publicado el primero,—9 pesetas en Madrid y 10 en pro­
vincias.

Nelaton. Slementot de Patología ftíirárpici* —Seis tomos 
«n 8.* francés con más de 800páginas cada uso y raoy cerca 
de oshocientoi grahadot.— 66 poeetae en Madrid y 70 en pro- 
TÍDCias.

PicoT. Lot grande! procetot morbotet.—Lecciones do Patolo­
gía geueral.-Dos tomos en 8.* francés, coa unas 2.000 pági 
naa de lectura y doscientos cincuenta grabados intercalados 
«n el texto.—32 pcieias en Madrid y 34 en provincias. Tam- 
bícQ se admiten suscncioues por cuadernos semanales de 64 
páginas á 1 peseta cada uno.

SiKPBOH. Clinioa de Obitetrioia y Qinecologia.—Vti tomo 
de 880 páginas, coa numerosos granados.—Oaoe pesetas en 
Madrid y doce eti proviucias.

Leteh. Trotado yráotico de lat atifermedadet del ettómago.— 
Versión española del Dr. D. Manuel de Tolosa y Latour, et­
cétera, cen un prólogo del Dr. D- Rafael Martínez y Molina.

Ha tomo en 4.", de 365 páginas. Se vende á 20 rs. en Ma- 
I dtid, y 34 en provincias.

La Adminiftracion de estas obras corre desde hoy á cargo 
I de D, Luis Robles, Magdalena, 36, 2.” izquierda, a quien 
I deberán dirigir exoujsivambhtb loa pedidos los señores 
I SDscritores y corresponsales.

TRATADO TEÓRICO Y  CLINICO
SE

ENFERMEDADES DE MUJERES
POR EL DOCIOB

D. ANTONIO GOMEZ TORRES,
I CMadriiico do Clínica da Obatotrioia, de enronoedadoB do mnjeroi y  nlfioS, 

on la Facaltaddo Uedidaa de Uadríd.
Se acaba de publicar la 4.“ y última entrega de esta obra, 

Iqno consta de 880 páginas en 4.* prolongado francés y con 
|200grabados en el texto.

El precio do la última entrega, con la cual va e! prologo 
p l  índice, 16 rs. en toda España, y el de la obra completa 
'O rs on Madrid y 74 en provincias.

I Los pedidos han de dirigirse, acompañando el importe, a 
líi' Losano, calle del Sordo, núm. 27, cuarto 2 .'—
IMadrid,

pROCÜRATlOSIÑCERA SCIÍOLARIS,-COMISION EB- 
^ colar.-Primero y único centro organizado para la repre­
sentación de lat familias, y poderoso estímulo del estudiante.

Entre los muchos elementos morales y materiales con qno 
se baila constituida esta casa, figura un respetable Consejo 
consultivo, compuesto de profesores de reconocido erédito en 
los diversos ramos del sabor, museos, academias, bibliote­
cas y otros centros de ilustración, que faciliian á nuestros 
abonados el más brillante éxito en sus estudios.

Oficinas.—Cabeza, 3, tercero.

rpRATADO DE TERAPEUTICA Y MATERIAÍMÉDICA, 
■LporA, Trousseau y H. Pidoux, traducido de la última 

edición francesa por l3. Matías Nieto Serrano.
Esta nueva edición, muy aumentada y enriquecida con to­

das las adquisiciones que ba hecho la ciencia en loa últimos 
años, arreglada cu sus fórmulas y preparaciones medicina­
les á la edición que acaba de publica, se de la farmacopea 
ranceaa; refundida en algunos artículos de los más impor­
tantes y adicionada en casi todos, consta de dos tomos de 
1.6UU páginas próximamente cada uno, y do impresión más 
esmerada y mejor papel que las ediciones anteriores.

Novena edieion española.—Madrid, 1877.
Se vende en esta Administración, y principales librerías 

al precio de 88 reales en Madrid y 96 en provincias.

HAbSE.—«Atlas de anatomía», cuarta edición con 113 
láminas preciosamente grabadas, que comprende multitud 
de figuras: en Madrid 80 léalos, en provincias 90.

£1 mismo con láminas iluminadas; en Madrid 160, en pro- 
viudas 4 80.

CAZEAUX.—Tratadode obstetricia, traducido al castella­
no de la ultima edición y aumentada con notas: dos tomos 
en 8.*; edición compacta con .laminas ñnas y 167ñguras in­
tercaladas; en Madrid 62 reales, en provincias 60.

Se venden en esta Administración y principales librerías.

OBRAS Á  PRECIOS ECONÓMICOS
para los que sean snscritores á U

BIBLIOTECA ESCOGIDA DE EL SIGLO MÉDICO.

A fin de que los suscritores á esta Biblioteca puedan pro­
curarse á precios reducidos algunas de las más importantes 
entre las anteriormente publicadas, hemos realizado un con­
venio, en virtud del cual podrán adquirir por la mitad de 
los precios que corresponden, y que respectivamente se asig­
nan, las obras que á continuación se expresan.

Para disfrutar esta ventaja so necesita ser luacritor á El 
SlQLO Médico y á la Biblioteca del mitmo periódico, y remitir 
dL’ectaraenteá la administración, en libranza de correoso en 
letra de fácil cobro, el importe del pedido que se haga, y que 
consistirá siempre, según queda dicho, en las cantidades que 
se marcan, reduciéndolas á la mitad, ó sea con rebaja de un 
60 por loo.

MOREAU. «Atlas de obstetricia,! publicado en París, con 
esplicaciones en castellano. Consta de 60 láminas de gran ta­
maño que representan la forma normal, diámetros y vicios 
de conformación de la pelvis y órganos sexuales de la mujer; 
la embriología, el desarrollo del feto, todos los tiempos del 
parto natural y del artificial en las diversas posiciones, la 
versión, la estraocion con el fórceps, etc., etc.

Un tomo en negro 200 rs.
NIETO SERRANO. «Ensayo de medicina general, ó sea 

de filosofía medica,> Un tomo en 4.* do más de 60u páginas; 
en Madrid 26 rs.; en provincias 28.

—«Bosquejo de la ciencia viviente, ó sea ensayo do enci­
clopedia filosófica.! Un tomo en 4.°: en Madrid 32 rs.: en pro­
vincias 36. , • j—«La reforma medica.» Examen critico de los sistemas de 
medicina. Un tomo en 4.’ : en Madrid 24 rs,; en provincias 28

RACIBORSKl. «Resúmen práctico y razonado del diag- 
nóstico,» nueva edición, revisada y aumentada por el doctor 
D. Matías Nieto. Dos tomos: en Madrid 20 rs.-, en provin- 
cias 24.

TAVERNIER. «Elementos de clínica quirúrgica;! en Ma­
drid 14 rs.; en provincias 16.

VIDAL DE CASSIS. «Tratado de enfermedades vené­
reas.» Un tomo con láminas: en Madrid 36 rs.; en provin­
cias 40.

SI algún Buscrítor desease adquirir toda la colección de 
obras anunciadas, que asciende á 996 rs. en Madiid y l.OW 
en provincias, se le facilltaria con una rebaja escepcional, á 
•aber: por 480 rs. ou Madrid y 800 on provincias,

Ayuntamiento de Madrid



BIBLIOTECA ESCOGIDA DE «EL SIGLO M É IC O -»
OOLECOION DE OSEAS DE MÉEITO DESTISADAS PEISOIPALMENTE 1  LOS PEÁOTICOS.

P.wl=n>, esta toLIOIECA, ,n  b=«eaci<, lo. 5 El Sig m  M to co , ,» r  lomo* mi» 6 « é . „
abnUadm, que forman i l  año nn lo abnltado do las obras; j

o e , s ? s r J r t ‘ . : : ; i o 7 o r ¿ r i r i
..gando, por m.dio do libr.ns.s é isla. adsao.»«s, por la. 5,000
p i g i l T ^ V .  SO posotas .1 1. ...orloion so ñiol.r. dir.oUmon.o rom..,onda

" ' S f b a l o í ' o l a - S ^ ^ ^ ^
“ r . S ? . T d ‘. t . . . r a s  ,  libransas. so d ir ig ir i. i  nombre de lo . Sros. Hielo ,  Mondes A lsaro, o .a l.a s  do El  S iglo

" “ ¿ “ r;.“ ;fm tr d e ''ie r p :S ^ ^ ^ ^ ^  tiran por o .e .t a  ’ del Sr. B.ül,-Baillié,o, so sonden en su libr.rl. d proal. 
pOT lo miMtioUt del que abonaa nuestros suscntores.

OBRAS PUBLICADAS PO R  ESTA  BIBLIOTECA.

T n ¿ A Í ó t  ” s S « “ í  c i S o r p t  i  Fri.droiob.-a,std i  lo. anaori.oros 12 real.., ,  0 . proa»

“  ? í l S n o  fakcíSó'DTLASnLnM EPABns onÓNICAS, por el Da. D.r.nd-Fardol -T r o s  .bollado, lomos. C.eal. 1 

lo , .nsorltoro. 50 reatas, J onFranoia r ”t ° - r . T L ‘ pL S .J“  w  F Hop”  Í o , l o r . -0 o s l6  i  lo , .nsari-

' " ' l ^ B A C f r S x o ’  r . l f f l ‘ í l l g b . « . - C .o s la  ,  m, ,n ,. ,l . .r ,s  6 realas,

' ' ‘*'t“ a™  F on ,s-.?rl,oL -T ,o . lomo, ,no s .m a . 1.3S0 p a g in a s .-C o .l. .

S a r ó r A m ' p o T í l ' i f e c S t i  .r a b a d o s ,-C .e ., .d lo s ,.s o rU .r .s  14  ,  26 a lo , ,n .  no lo ,on. (Q.s-

' “ tÍ lX  « L e o  .  PnÁOL.00 OLL A ñ «  OG LO, PAALOS, p.r P ía ,fa lo .-D o , l.m o . ooo « 0  grabado,. Cao... 

‘  L ñ S i T S r  I L L t r  son nnme,oso. grabad... C a l a  1

' “ r L l L ; L T , % \ L c i , ? p “ ? i L i L r . a , ° . - L ‘ ^̂ ^̂ ^̂  i » »  p^dio»., «"• ‘ - i " «« "
crotno-lUograHada. (Quedan ejemplares.) nnr el Dr J Steiaer.—Dos tomos. (Quedan ejemplares.)

í z s r r  o Z L ir z r d Z w ^ e ™  ^
y su coste en Francia es de 52. (Quedan ejemplares.)
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